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A VOZ DA IGREJA 
RF O Senhor Bispo de Tiava, D. José 
Pedro da Silva, dirigiu aos escritores 

jornalistas católicos, no dia do seu 
adroeiro, S. Francisco de Sales, 

uma primorosa alocução, que repro- 

duzimos a seguir, quase na Íntegra. 

Colocados no candelabro 

da Igreja de Deus em Portu- 

gal, os escritores e jornalistas 

emoldurado em ténues reali- 
dades, 

Neste desequilibrio tremen- 

do, a primeira vitima é a pes- 

soa humana que deixa de ter 

uma vocação objectiva para a 

transcendência. Anquilosa-se, 

  

  

  

  
  

católicos, amar fanha- 

smandatários e d pao 

da Hierar- as ma 

quia, são os SEM EADORES asfixiantes 

semeadores de um Mun 

da luz nas | DA E do que é um 

consciências mistério on- 

e nas estru- de a liberda- 

turassociais. À U de não liber- 

O Mun: ta e a vida 

do de hoje não tem sen» 

sojre uma tido. 

tremenda crise. Conseguência 

tógica de erros passados que 
remontam ao humanismo re- 
nascentista e que se tem vindo 
a sobrepor, em movimento pen- 

dular, até à formação dessa 

síntese brutal que é o materia- 

Jlismo marxista, a crise con- 
temporânea é caracterizada 
sobretudo pela ausência de 
Deus. 

O Mundo perdeu o eguili- 
que se desprendeu do 

- E sem Deus nada se 

  

   

Como, por outro lado, a 
fiumanidade tem ânsias de in- 
finito, vá de substituir o Deus 
mutêntico por outro equivalen- 
te, na vida privada e na vida 
pública, nas estruturas nacio- 
nais ou internacionais! 

O homem é um adorador 
impenitente: quando lhe falta 
Deus, adora o produto das 
suas mãos. Adora o prazer, 
adora a riqueza, adora o Es- 
tado, adora a classe, adora o 
próprio. Satã que só respira 
údio. E, como a adoração im- 
plica um: compromisso, ama-se 
paradoxalmente o não ser, 

    O desfile 

E neste Mundo em profun- 

da crise que deveis dar, por 

mandato da Igreja, um teste- 
munho cristão. 

A vossa missão é nobilissi- 
ma-—através da palavra es- 

crita marca, entre os homens, 
em linguagem acessível, O pert 
samento de Deus e da Igreja. 
Melhor do que ninguém, vós 
conheceis o valor da palavra 
humana e os segredos de per- 

suasão. E' pão partido aos pe- 
queninos que mata a fome do 
espírito. 

Na doutrina da Igreja ten- 

— Continua na 9.º página — 

  

ESTENDERETE 
  

  

FARO St) 
  

S primores do espírito e 
os requintes da sensi- 
bilidade intelectual 

dão ao Homem a sua especif- 
cidade de ser priveligiado e 
dão-lhe a marca apropriada 
para poder 
catalogar o 
acto da sua 
criação co- 
mo um ges- 
to transcendente, bem distinto 
dos demais de que resultaram 
os outros seres. 

Quem o duvida? A evidên- 
cia não se pode negar. E. essa 
evidência deslisou perante os 
nossos olhos quando, no pas- 
sado dia 30, ouvimos no Liceu 
desta cidade: o Senhor Profes- 
sor de Medicina, Doutor Fer- 
nando Magano, a expor, pe- 
rante o seu antigo Mestre de 
Literatura, o recheio sumarento 
sobre a obra e vida do Padre 
Santa Maria, rebuscadas na 
poeira dos arquivos e trazidas 

  pelo 

  

Dr. Orlando de Oliveira 

à luz pela for- 
ça do génio 
de Sua Exce- 
lência. 

A contem- 
plação das es- 

tátuas frágeis 
ou das eféme- 
ras flores con- 
duz-nos  irre- 
mediâvelmente 
à convicção de 
que há, numas — 
ou noutras, É 

mais alguma 
coisa do que 
elas próprias : 
serão a repre- 

sentação materializada da ima- 
terialização espiritual dos ho- 
mens seus criadores imediatos. 
À isto chama-se beleza e, ao 

  

Vila do Conde — Aveiro 

Abraço amigo entre duas terras irmãs 
S populações de Aveiro e de Vila do 

«A Conde pode dizer-se que são irmãs. 
Nasceram ambas à beira do mar, cria- 

ram-se e desenvolveram-se pelo comércio ma- 

do cortejo ao chegar à Ponte-Praça 

rítimo em tempos muito recuados. Floresceram 
ambas no século de quinhentos, — época em 
que os seus portos atingiram real valor no con- 
junto geral do país, 

Aveiro depois decaíu, como 
porto de mar, porque a encan- 
tadora Ria, na sua evolução, 
se isolou dele no século XVIII, 
Mas no século XIX a Ria volta 
a reviver, Aveiro readquire a 
vida e os hábitos marítimos, 
Aveiro e Vila do Conde tornam 
ao comum da sua principal 
ocupação: — a actividade ma- 
rítima, 

E” de crer que, quando o 
porto de Aveiro, até ao século 
de quinhentos, mantinha uma 
importantíssima navegação, os 
navios de um porto e de outro 
porto provocassem entre as 
respectivas populações algumas 
relações de amizade, Hoje, 
essas relações voltam a apare- 
cer, Em navios de Aveiro há 
tripulantes de Vila do Conde. 
Em navios de Vila do Conde 
há tripulantes da região de 
Aveiro, Nas construções navais 

— Continua na pág. 10 —   
  

   

                    

   

  

O sr. Prof. Doutor Fernando Magano dando a sua lição 
no Liceu de Aveiro 

prestar-lhe atenção, apercebe- 
mo-nos de que estas belezas de 
todas as horas são o reflexo da 
Beleza Eterna. 

Numa formosa evocação es« 
tudantil, o Senhor Professor 
Magano «foi chamado» e sens 
tia-se, pelo ar «carrancudo e 
severo» do Mestre, que o mo= 

mento gra grave e, mais ainda; 
que talvez a «passagem» esti» 
vesse dependente da lição que 
ia ouvir-se. Por sua vez, o «jor 

— Continua na página 9 — 
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MONUMENTO 

ao De. Jaime Lima 

Câmara Municipal pensa 
inaugurar, no próximo dia 
24 do corrente, o monumento 

ao egrégio pensador e escritor avels 
rense, Dr. Jaime de Magalhães 
Lima. 

Embora esteja apenas esboçada 
o respectivo progrema, sabemos 
que se formará um cortejo, pelas 
15 horas daquele dia, na Praça da 
República, em frente aos Paços do 
Concelho, seguindo pela Rua de 
Gustavo Pinto Basto, Praça da 
Marquês de Pombal e Rua do Cas 
pitão Sousa Pizarro, até ao Jardim 
Público, onde se inaugurard o mos 
numento, da autoria do sr. Dr. 
David Cristo. 

O Município vai solicitar às 
Bandas de Músisa, Corporações 
de Bombeiros, Agremiações, Aca- 
demia e povo do concelho a sua 
comparência âquele acto e a sua 
incorporação no cortejo. 

o salão nobre da Câmara, pes 
tas 16,30 horas, realizar-se-á uma 
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Festa de 4.º Senhora 
da Apresentação 

Na, passado dia 2, reali- 
zou-se na igreja paroquial da 
Vera-Cruz a festa de Nossa 
Senhora da Apresentação, que 
teve a assistência do nossô 
Venerando Prelado. 

Tendo chegado Sua Ex.* 
Rev.": às 10 horas, logo se 
iniciaram as cerimónias da 
tmnanhã, com a bênção das ve- 
las e procissão dentro de 
templo, a que presidiu o Se- 
nhor Arcebispo. A Missa So- 
lene foi celebrada pelo rev. 
Pároco, Padre Manuel Antó- 
nio Fernandes, servindo de 
Diácono e de Subdiácono os 
tevs. Padres José Maria Car- 
los e Albâno Ferreira Pimen- 
tel, Párocos das outras duas 
freguesias da cidade, Glória e 
Esgueira. Foi cerimoniário o 
rev. Padre António Correia 
Martins. Os mordomos ocupa- 
Fam lugar especial na capela- 
*mór. 

Sua Ex." Rev.=º, que assis- 
tiu de vestes corais, encontra- 
va-se ladeado pelos revs. Mon- 
senhor Manuel Miller Simões 
€ Padre João Gonçalves Gas- 
par. 

Na altura do Evangelho, 
subiu ao púlpito o rev. Padre 
João de Oliveira, O. P., que 
desenvolveu o facto histórico 
do dia e dele tirou várias con- 
clusões dportunas. 

Depois da Missa, foi feita 
a exposição do Santíssimo Sa- 
cramento no trono. 

A's 16 horas realizou-se 
uma devoção, que constou da 
Fecitação do terço acompanha- 
do a cânticos, sermão pelo re- 
ferido Padre João de Oliveira, 
que continuou a desenvolver 
O mesmo tema, e bênção euca- 
rística. 

A's 18horas, o Senhor Ar- 
cebispo presidiu á bênção das 
inães, a quem, durante alguns 
minutos, dirigiu a sua palavra. 
A Missa Vespertina foi ainda 
Sua Ex.* Rev."* quem a cele- 
brou. 

Como habitualmente, esta 
festa revestiu-se de muita pie- 
dade, chamando à igreja da 
Vera-Cruz numerosos fiéis. 

Colaborou nas diversas 
Cerimónias a orquestra da 
Banda Amizade. 

O templo encontrava-se 
primorosamete engalanado, 

Gota de Leite 

O sr. A. Barroca, nosso 
conterrâneo, residente em Oa- 
kland, Califórnia, enviou, com 
destino à Gota de Leite, 25 
dólares. Bem haja. 

Homenagem 
à Imprensa Diária 

de Lisboa 

A Câmara, em sua reunião 
de 3 do corrente, deliberou 
Colaborar na homenagem a 
pe: em data oportuna, à 
mprensa diária da capital, 

louvável iniciativa da «Casa 
das Beiras. 

Fornecimento de sal 

O Grémio da Lavoura de 
Aveiro e Ilhavo, autorizado 
pela Comissão Reguladora 
dos Produtos Químicos e Far- 
macêuticos, abriu concurso 
entre as firmas importadoras 
de sal espanhol, para abaste- 
cimento público, nos distritos 
de Aveiro, Viseu e Guarda, 

Este sal será entregue ao 
Grémio da Lavoura no porto 
de Aveiro, ou, em caso de 
absoluta necessidade, no porto 
de Leixõss. 

x 

Ficou sem efeito a vinda 
do navio «lsla de Columbre- 
tes» com um carregamento de 
sal espanhol para Aveiro. 

Colégio de D, Pedro V 

Pediu a sua exoneração do 
cargo de Director deste esta- 
belecimento de ensino o rev. 
Padre José Augusto de Mi- 
randa Pascoal, sendo substi- 
tuído pelo sr. Prof. Anacleto 
Pires Fernandes. 

Foi bem conhecida a acção 
daquele sacerdote entre os 
alunos de algumas gerações 
escolares, que sempre o admi- 
raram pela sua grande com: 
petência, rectidão de carácter 
e disciplina que soube impôr. 

Fazemos votos para que o 
Colégio D. Pedro V não ve- 
nha a sentir a falta do sr. Pa- 
dre Miranda Pascoal, que com 
tanto sacrifício e dedicação 
procurou sempre elevar o no- 
me do velho Colégio da nos- 
sa cidade. 

Igreja do Carmo 

Amanha, às 16,30 horas, 
realiza-se nesta igreja, com o 
habitual programa, a reunião 
dos confrades da Irmandade 
de Nossa Senhora do Carmo. 

Obras citadinas 

Continua activamente a pa- 
vimentação, a xadrez preto e 
branco, dos passeios da Ave- 
nida de Artur Ravara, 

Continuam os trabalhos 
de instalação de esgotos e de 
água no Mercado de Manuel 
Firmino, bem como a pavi- 
mentação da Rua do 1.º Vis- 
conde da Grani:. Estas duas 
últimas obras são compartici- 
padas pelo Fundo do Desem- 
prego. 

Conselho Municipal 

Reune heje, pelas 15 ho- 
ras, o Conselho Municipal, a 
fim de deliberar sobre: a) — 
troca de terrenos; b)-—aliena- 
ção de uma parcela de terreno 
com 37,5 m. q; c) —condições 
em que devem ser construídos 
o Palácio da Justiça e a Casa 
dos Magistrados; d) —apresen- 
tação do reiatório camarário 
respeitante à getência do ano 
findo. 

Pela Delegação 
do Instituto Nacional 

do Trabalho 

Por despacho de Sua Ex- 
celência o Ministro das Cor- 
porações e Previdência Social, 
foi o Sindicato Nacional dos 
Mineiros de Carvão e Ofícios 
Correlativos do Distrito de 
Aveiro autorizado a construir 
um edifício para sua sede. O 
Organismo adquiriu já o ter- 
reno necessário em Pedorido, 
em local situado no centro da 
exploração mineira e junto ao 
posto médico. A Empresa Car- 
bonífera do Douro, Limitada, 
comparticipa na construção da 
sede do Sindicato com um 
subsídio em dinheiro e com 
Os serviços dos seus engenhei- 
ros para a elaboração da plan- 
ta e orientação técnica. 

Os trabalhadores das Mi- 
nas do Pejão, sócios do Sin- 
dicato, ficam, desta forma, a 
dispor de amplo edifício, có- 
modo e de condições higiéni- 
cas, onde podem reunir-se e 
conviver em ambiente sadio. 
Mais uma aspiração deste nú- 
cleo de trabalhadores que, 
dentro em breve, vai ser sa- 
tisfeita. 

X 

Pela Junta Central das Ca- 
sas do Povo e através do seu 
Fundo Comum, foram com- 
participados em 50º/, mais 17 
subsídios de invalidez a con- 
ceder por algumas Casas do 
Povo deste distrito aos seus 
sócios inválidos. 

AVEIR 
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(1857-1957) 
Ra Lntafos T+ 

OMEÇOU a publicar-se, num 
Cc sábado, dia 14 de Fevereiro de 

1852, em Aveiro, — «O CAM. 
PEÃO DO VOUGA» — jornal polí- 
tico, literário e comercial, 

Aparecia aos sábados e às terças- 
-feiras, 

Era assim dirigido: 
Redactor Principal — José Maria 

de Almeida Teixeira de Queirós; 
Editor —Bacharel João Gonçalves 

Monteiro; 
Administrador — Manuel Firmino 

de Almeida Maia, 

Neste 1.º número, na PARTE 
POLÍTICA, traça-se, em 5 colunas, 
o seu largo e duplo programa, 

Tem um FOLHETIM poético, 
com um «Soneto» de Francisco Joa- 
quim Bingre e uma «Invocação» de 
Bernardo de Magalhães. 

Pensava o Governo em suprimir 
alguns distritos; e por isso a gazeta 
aparecia para defender o de Aveiro, 
que corria risco... 

A «introdução literárias é da 
pena de José Luciano de Castro. 

F. M. de Sousa Brandão começa 
a publicar qual é a utilidade de im- 
prensa periódica, que é a história do 
presente, para o futuro. 

Publica-se a notícia de que, no 
dia 6 de Fevereiro, na igreja dos 
Terceiros de S. Francisco, se cele- 
braram exéquias por José Nunes da 
Maia, Apontam-se os nomes dos 
amigos que as mandaram fazer. 

Preços dos géneros cereais... 
Movimento marítimo: entradas 

e saídas. 
e 

Aqui está resumido o primeiro 
número, que era de 4 páginas; e até 
26 de Julho de 1853 conservou o 
mesmo formato. 

  

  

SECÇÃO DIRIGIDA 

por CARLOS MARTINS 

Na tela 
HoJE 

Programa duplo no Cine Aveni- 
da, com os filmes: Nós, os médicos, 
uma possuia dramática, francesa, 
com Raymond Pelegrain, Jane Mo- 
reau, Jean Chevrier e Fernand Le- 
doux, e Revolta na Selva, um filme 
de aventuras, com Johnny Weis- 
smuler e Angela Stevens. Ambas 
as películas.são para adultos, Apre- 
ciação moral do filme Nós, os mé- 
dicos: PARA ADULTOS. 

AMANHÃ 

Sissi — Uma encantadora pelí- 
cula alemã a exibir à tarde e à 
noite no Teatro Aveirense, com 
Karlheinze Bohm, Ronny Schnei- 
der, etc. Para maiores de 13 anos. 
Apreciação moral; Filme enterne- 
cedor, sem um deslise de ordem 
moral. PARA TODOS, 

Suprema ambição-- Um filme 
da aviação, em tecnicolor, com a 
interpretação de Allan Ladd e June 
Allyson, Exibe-se à tarde e à noite 
no Cine Avenida. Para maiores de 
13 anos. 

TERÇA-FEIRA 

EM CINEMASCOPE 

Homens sem medo-- Um filme 
de aventuras, en: tecnicolor, inter- 
pretado por Robert Ryan e Virgi- 
nia Mayo. Exibe-se no Cine Ave- 
nida, Para maiores de 13 anos, 
Apreciação morul!: PARA TODOS. 

Missas na Taboeira 

A partir do princípio des- 
te mês, há duas Missas, ao 
domingo, na capela de Santa 
Maria Madalena, do lugar de 
Taboeira: uma às 8 horas e 
outra às 10. 

Corpos Gerentes do 
Clube dos Galitos 

Na Assembleia Geral do 
Clube dos Galitos, realizada 
no dia 29 último, foram elei- 
tos os novos corpos para o 
ano corrente, assim constituí- 
dos e aprovados por acla- 
mação: 

Assembleia Geral — Efectivos — 
Presidente, Dr. Alberto Souto; Se- 
cretário, José Vieira Barbosa; Secre- 
tário, Ulisses Naia e Silva. 

Substitutos — Presidente, Dr. 
Francisco de Assis F. da Maia; Se- 
cretário, António Maria Borrego; 
Secretário, Amílcar Lourenço da 
Costa. 

Conselho Fiscal — Efectivos — 
Presidente, Gervásio Aleluia; Secre- 
tário, António Luís Morais da Cunha; 
Relator, Prof. Remígio Sacramento. 

Substitutos -- Presidente, Cap. 
Artur Baptista Beirão; Secretário, 
Jorge Corte-Real; Relator, Henrique 
Amaro de Lemos. 

Direcção—Efectivos — Presiden- 
te, Alberto Casimiro da Silva; Di- 
rector do Pelouro Cultural, Dr. Jo- 
sé Pereira Tavares; Director do Pe- 
louro Desportivo, Dr. Mário Gaioso 
Henriques; Director do Pelouro Re- 
creativo, Dr. David Cristo; Secre- 
tário-Geral, Joaquim de Deus Mar- 
ques; Secretário-Adjunto, Orlando 
da Costa Pereira; Tesoureiro, Arnil- 
de A. Casimiro Marques; Vogais, 
Artur Lobo Júnior e Mário da Rocha 
Ramalho, 

Substitutos — Presidente, Carlos 
de Pinho Aleluia; Director do Pelou- 
ro Cultural, Dr. Vasco Branco; Di- 
rector do Pelouro Desportivo, Cap. 
Domingos Pires Tavares; Director 
do Pelouro Recreativo, Prof, José 
Duarte Simão; Secretário-Geral, 
Elísio Simões Barreto; Secretário- 
-Adjunto, Amadeu Teixeira de Sou- 
sa; Tesoureiro, Manuel Morais Sar- 
mento; Vogais, José Henriques dos 
Santos e João Armando Campos. 

Não existem, nesta colecção da 
Biblioteca Nacional de Lisboa, os 
números 135 a 190, 

O número 191, de 11 de Feves 
reiro de 1854, já tem o formato dó 
papel maior, mas a assinatura anual que era de 3$000, passou para 3$200, 

Do número 381, de 5 de Janeiro 
de 1856, até ao número 481, de 25 de Dezembro do mesmo ano, ainda 
cresceu mais de formato, 

Em 3 de Janeiro de 1857, ainda 
apareceu de formato maior; e o preça 
era de 38045 réis. 

e 

Fervia a política em Aveiro... 
«Campeão» tinha também 

«secção literária», «secção parlamena 
tar», de Lisboa, «secção oficial» de 
despachos ministeriais, «secção epise 
tolar>, «secção noticiosa», «secção 
estrangeira» e «secção de anúncios», 

No «Campeão» de 8 de Janeiro, 
está a notícia de que chegava à cida. 
de de Aveiro o Capitão Almeida, de 
Caçadores 7, encarregado da inspeca 
ção das linhas telegráficas do Reino, 

Hospedou-se em casa de Jos 
Estêvão Coelho de Magalhães, 

Faleceu, em Oliveira de Azeméis, 
Manuel da Costa Sousa Pinto Bastos 

O «Campeão» resolveu agora 
ser publicado aos domingos e quintas, 

As obras da Barra de Aveiro, «u 
A Senhora Baronesa de Almei« 

dinha reune na sua casa as famílias 
das suas relações... 

Mau tempo, em terra e na Ria,.a 
Na Praia da Torreira, consta, 

naufragaram 2 navios estrangeiros, 
Muda-se de Eixo 

Sebastião de Carvalho Lima, possui 
dor de uma fortuna avultada.,., 

Havia, em Aveiro, um outro fora 
nal, do Governador Civil... 

Os navios naufregados — um ag, 
norte e outro ao sul dos palheiros 
da Torreira — chamava-se «Nova 
Dolores», espanhol, e «Impetuog»,, 
inglês. 

Na festa de S. Sebastião, na cas 
pela de S. João, houve missa cantada, 
e fez o sermão o padre Gois. À filara 
mónica—foi a do Sr. Matias. 

No «Campeão» de 29 de Janeiro. 
estão estas notícias: Continuam og 
trabalhos no lanço de Estrada Real 
de Coimbra ao Porto; As minas de 
cobre; as Caldas de S. Jorge, no 
concelho da Feira; e as do Moinho 
do Pintor e Macieira, no concelho de: 
Oliveira de Azeméis... 

As notícias do «Campeão» de 
Fevereiro irão para o mês próprio, 

  

no fim. 
Padre RUELA POMBO. 

e —— 

Benemerência 

O sr. António Marques da 
Graça ofereceu 750 cadernos. 
escolares à Escela Mixta do. 
lugar da Taboeira, para ges 
rem distribuidos pelas crian. 
ças pobres, 

O Pelo mesmo benemérito. 
e pela sr." D. Arcelina Valente 
Moreira foram distribuidos 13. 
chailes e 12 camisolas a crian= 
ças necessitadas daquele ly. 
gar. 

Reparação da E. M.. 
do Cruzeiro ao Roque, 
freguesia de Nariz 

Na reunião de 28 do mês. 
findo, a Câmara deliberou re. 
parar e alcatroar, oportuna. 
mente, a E, M. entre o Cruzei.. 
ro e o Roque, em Nariz, obra. 
“comparticipadapela respectiva. 
Junta de Freguesia. 

ara Aveiro 
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Secção dirigida por Manuel de Castro 
  

FUTEBOL 
Campeonato Nacional da III Divisão 
A segunda jornada do 

Campeonato Nacional da HI 
Divisão, na 2.º série da zona 
À, deu os seguintes resultados: 

Leça 1 — Oliveirense O 
Acadêmico 8 — Pejão 1 

Beira Mar 2— Rio Ave 1 

Esta jornada proporcionou 
uma luta entre os representan- 
tes do Porto e de Aveiro, na 
mal levaram vantagem aque- 

fes com 2 vitórias contra uma. 
A Oliveirense, num jogo 

equilibrado, fol vencida pela 
tangente; O Pejão sofreu 

. grande goleada jrente aos 
campeões do Porto, num jogo 
sem que técnica de ambos; 
eco Beira Mar joi a única 
equipa de Aveiro que se saiu 
vitoriosamente, mas também 
só pela tangente, embora sen- 
do muito superior ao adver- 
sário. 
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São os seguintes os jogos 
da 3.º jornada, a realizar 
amanhã: À 

Leça — Beira Mar 
Pejão — Olivelrense 

Rio Ave— Acadêmico 

x 

Beira Mar 2 — Rio ve 1 

Antes do desafiio, o Beira 
Mar apresentou ao público 
4 equipas de infantis, das suas 
escolas de jogadores orienta- 
das por Calicchio, Guedes e 
Di Paola. 

Viu-se que são já duas 
equipas trabalhadoras, com 
miudos a ensaiar os primeiros 
pontapés a sério, onde se 
nota já o propósito de bem 
entregar a bola. 

Depois do desafio-treino 
dos infantis, as representações 
de todas as secções despor- 
tivas do Beira Mar formaram 
alas à entrada em campo das 
duas equipas principais, que 
entraram juntas, transportando 
as bandeiras de Vila do Con- 
de e do Rio Ave. 

  

Governador Civil 

  

Depois de passar alguns 
dias em Lisboa, a tratar de 
assuntos de interesse para o 
Distrito de Aveiro, regressou 
a esta cidade, na quinta-feira 
à noite, o sr. Governador 
Civil. 

O sr. Dr. Francisco do 
Vale Guimarães assistiu, na 
terça-feira passada, ao almoço 
de homenagem oferecido na 
capital ao ilustre Director do 
Diário de Noticias, sr. Dr. 
Augusto de Castro. 

Movimento do Porto 

Durante o último mês de 
Jineiro, entraram a” barra 11 
embarcações, com a tonela- 
pie arqueação bruta tota- 
izando 5 309 toneladas. 

No mesmo período, saí 
ram 12 embarcações, com o 
total de 5.683 toneladas. 

€ No ano transacto, a to- 
helagem total das embarca- 
ções entradas e saídas no 
porto de Aveiro ascendeu a 
80.720 toneladas — sensivel- 
mente o dobro do movimen- 
to verificado em 1950. 

Cursos práticos 
sobre a produção 

de leite e lacticínios 

- Sob o patrocínio da Moci- 
dade Portuguesa e com a co- 
laboração da Junta Nacional 
dos Produtos Pecuários, vão 
realizar-se cursos sobre a pro- 
ução de leite e lacticínios 

para filiados daquela organi- 

zação juvenil, no sentido de 
os preparar com conhecimen- 
tos práticos respeitantes a tão 
importante sector da alimen- 
tação. 

Nestes cursos serão dadas 
noções elementares das nor- 
mas higiotécnicas que devem 
ser observadas na produção 
de leite e produtos dele deri- 
vados e conhecimentos práti- 
cos sobre selecção e arraçoa- 
mento do gado leiteiro, cons- 
tando de aulas teóricas e prá- 
ticas, com projeções cinema- 
tográficas, ministrados por 
técnicos veterinários da Dele- 
gação da J. N. P. P. nesta ci- 
dade. 

O primeiro curso já entrou 
em funcionamento na sede do 
Grémio da Lavoura de Vagos, 
com a frequência de cerca de 
40 alunos, Aº sessão inaugural 
assistiram, além do Presidente 
do Grémio, sr. Prof. Ernesto 
de Almeida Neves, os srs. 
Drs. Nuno da Cunha Dias e 
Fernando Marques, Delega- 
dos Regionais, respectivamen- 
te, da Junta Nacional dos Pro- 
dutos Pecuários e da Moci- 
dade Portuguesa. 

Objectos achados 

Encontram-se na Secreta- 
ria da P.S.P. os seguintes 
objectos, ali depositados du- 
rante o mês de Janeiro: 

Um embrulho com semen- 
tes de beterraba, uns óculos 
graduados, uma chave ama- 
rela, uma bicicleta, um anel, 
uma nota de 20800, uma ca- 
neta de tinta permanente e um 
capuz de gabardine,   

  

Sob a direcção do sr. Al- 
fredo Gomes, de Viseu, as 
equipas formaram: 

Beira Mar — Magalhães; 
Creiho e Piteira; Di Paola, 
Liberal e Leite da Costa; Le- 
mos, Calicchio, Sílvio, Bello 
e Guedes. 

Rio Ave— Abílio, Oliveira 
e Rodrigo; Alberto, Moreira 
e Vieira, Jorge, José Maria, 
Adérito, Guizanda e Paquete. 

Logo aos 5 minutos o Bei- 
ra Mar teve a seu favor uma 
grande penalidade, por rastei- 
ra de Rodrigo a Sílvio dentro 
da grande área. Guedes, en- 
carregado de marcar o castigo, 
apontou-o muito por alto. 

Minutos depois, o Beira 
Mar viu-se em apuros e con: 
cede canto, que marcado não 
resulta. Segue-se depois úm 
período de intenso domínio 
do Beira Mar, que por mani- 
festa infelicidade não marca. 

E' Quedes, Sílvio e Calic- 
chio que, em remates por ve- 
zes violentos, atiram para fora 
ou que o guarda redes visi- 
tante detém com categoria, 

Só aos 37 minutos é que 
as balizas do Beira Mar vol- 
tam a estar em perigo num 
pontapé de canto, a que Ma- 
galhães correspondeu com 
uma boa defesa. E até ao in- 
tervalo ainda o Beira Mar 
marca mais um canto, sem 
resultado. 

Depois do intervalo, é Sil- 
vio que de entrada manda 
uma bola à trave. 

E aos 3 minutos, num can- 
to apontado por Paquete con- 
tra o Beira Mar, Moreira, de 
cabeça, fez golo. 

O Beira Mar espevita-se e 
lança-se ao ataque para, aos 
13 minutos, marcar o golo 
do empate, Guedes captou a 
bola, passou-a em profundi- 
dade a Sílvio que a chutou 
por cima da cabeça de Abílio. 
E o domínio do Beira Mar 
continua insistente à procura 
da vitória. O Rio Ave defen- 
de-se de qualquer maneira e 
o tempao vai passando, 

Perdem-se por flagrante 
pouca sorte várias ocasiões de 
golo e só nos últimos minutos 
é que o Beira Mar consegue 

— Continua na página 8 —   

3 

AINDA A$ HOMENAGENS 
  

AO SR. REITOR DO LICEU 
  

S homenagens ao sr, Rei- 
tor do Liceu, Dr. José 
Pereira Tavares, de cujos 

primeiros actos já demos, no 
número anterior, desenvolvida 
notícia, terminaram na quintas 
-feira à noite, com um sarau 
realizado no Teatro Aveirense. 
Deve dizer-se que este espec- 
táculo foi remate brilhante das 
festas, assim encerradas com 
chave de ouro. 

O Aveirense apresentava 
um aspecto de gala, mesmo 
surpreendente. Não havia um 
único lugar vago. Muitas pes- 
soas tiveram de ficar de pé, 
ao longo das coxias e dos 
corredores. Dos varandins 
das frisas e dos balcões pen- 
diam as capas negras dos 
estudantes. 

Não vamos fazer uma re- 
ferência crítica .aos diversos 
números do programa. Não 
interessa. Todos vimos e 
aplaudimos. Por todos passou 
uma onda de comoção e de 
entusiasmo. 

Abriu o sarau, com for- 
mosas palavras evocativas, o 
nosso colega Eduardo Cer- 
queira, da comissão de home- 
nagem. 

Depois da. recitação de 
um soneto do sr, Dr. António 
Cristo—« Aquelas mãos...» — 
pela sr.* Prof.' Dr.* Ondina 
Leite Gamelas, apresentou-se 
o Orfeão do Liceu, em diver- 
sos números, sob a regência 
do sr. Prof. José Queirós, 
que propositadamente escre- 
veu algumas composições, 
entre elas a «Desafrontar, 
sobre o soneto de Carlos de 
Morais que a sr.º Drº. D. On- 
dina Gamelas também recitou 
e já foi publicado por este 
jornal na semana passada. Em 
«Os meus anos» foi solista a 
aluna do 5.º ano, Maria Ade- 
laide Gonçalves Cerqueira. 

Na segunda parte, depois 
de algumas palavras do sr. 
Dr. Ruivo Martins, a recor- 
dar os tempos em que foi 

  

SOCIEDADE 
Aniversários 

Hoje— D. Maria das Dores Ca- 
listo Pereira, esposa do sr. Carlos 
de Oliveira Pereira; Maria de Lour- 
des, filha do sr. António Bogão da 
Cruz Garcia; José Alves Pinheiro; 
e João Afonso Rebocho de Albu- 
querque Cristo, filho do sr. Dr. 
Antônio Cristo. 

Amanhã—D. Alice Mendes Leite 
Machado Piçarra, esposa do sr. 
António Mendes de Andrade Piçar- 
ra; e D. Maria Luísa Mendes Leite 
de Morais Machado, esposa do sr. 
Dr. Manuel Machado. 

Dia 11—Joaquim Sallés Pais de 
Vilas Boas. 

Dia 12— Maria Luisa Paula San- 
tos, filha do sr. Capitão Luis Paula 
Santos; Antônio Manuel Restam 
Graça Moreira, filho do sr. Major 
José Moreira. 

Dia 14— D, Alda de Oliveira 
Marques Ramos, filha do falecido 
professor Abílio Ramvs; e Carlos 
Marques Mendes. 

Dia 15— Maria do Carmo Ribei- 
ro Carvalho Serra, filha da sr& 
D. Maria Teresa Carvalho Serra; 
Maria de Fátima Andias Breda, 
filha do sr. Eugénio Sarrico Breda; 
Dr. Antônio Luís Rebocho de Albu- 
querque Machado; e Manuel Gon- 
zalez Queirós, filho do sr. Manuel 
Moreita Queirós. 

Dr. Alberto Souto 

Na sua quinta do Bonsucesso, 
encontra-se doente, retido no leito, 
o nosso ilustre conterrâneo, sr. Dr. 
Alberto Souto. Fazemos preces q 
Deus pelas suas rápidas melhoras, 

De visita 

Com sua esposa e filhinhos, es- 
teve nesta cidade o sr. António Soa- 
res Ribeiro Miller, funcionário ju- 
dicial no Porto. 

Lares em festa 

Pelo nascimento de uma filhi- 
nha, no dia 4 de Fevereiro, está em 
festa o lar da sr.“ D. Maria da 
Natividade Almeida Marques e do 
sr. Alfredo Carlos de Almeida 
Marques. 

A recém-nascida é nétinha do 
sr. Manuel Joaquim de Oliveira e 
da sr.º D. Maria Luisa da Silva 
Oliveira e do sr. António de Atmei- 
da Marques. 

O Também está em festa, pelo 
nascimento de um filhinho, o lar da 
sr* D. Rosa do Céu Dias Melo e 
do sr. Manuel dos Santos Melo, re- 
sidentes em Sá da Bandeira. A 
criança recebeu o nome de Carlos 
Manuel. 

aluno do nosso Liceu, o Teas 
tro dos Estudantes da Uni- 
versidade de Coimbra, sob a 
direcção artística do sr. Dou» 
tor Paulo Quintela, levou à 
cena, em esplêndida interpres 
tação, os textos vicentinos 
«Monólogo do Vaqueiron, 
«Súplica da Cananeia», do 
Auto da Cananeia, e «Todo-o= 
-Mundo e Ninguém», do Aus 
to da Lusitânia. 

A última parte foi preen- 
chida pela representação da 
«Coroa de Rosas», peça em 
um acto, em verso, original 
de Carlos de Morais, e «O 
Tesoiro», entre-acto melodra- 
mático, em adaptação cénica 
feita pelo sr. Dr. José Tava- 
res, do conto, com o mesmo 
nome, de Eça.de Queirós. 

Na primeira, foram actos 
res os antigos alunos Prof, 
José Duarte Simão e Dr. José 
Cristo e o actual aluno Hen» 
rique Vaz Velho, do 4.º ano, 
Na segunda, Eduardo Cer- 
queira, Prof. Duarte Simão, 
Eng. António Gaioso, Dr, 
David Cristo e Ulisses da 
Naia, todos antigos alunos; 
contra-regra, Nuno Câmpio, 
do 7.º ano; efeitos musicais 
de Armando Arroja; monta- 
gem de cena e carpintaria de 
Belmiro do Amaral Fartura, 

Ambas as peças foram 
ensaiadas pelo sr. Prof. Duar» 
te Simão, nome feito e cons 
sagrado no teatro. 

O sr. Dr. Luís Regala re: 
citou, extra-programa, o poe. 
ma «Chão de Fogo», de sua 
autoria, em homenagem ao 
antigo Mestre. 

No final, o sr. Dr. José 
Tavares subiu ao palco e 
agradeceu mais aquela prova 
de estima e amizade, recors 
dando a actividade cultural e 
artística do Liceu de Aveiro, 
à qual sempre dera o melhor 
do seu interesse e entusiasmo, 

x 
O sr. Francisco Augusto 

da Silva Rocha, uma vene- 
randa figura de aveirense que 
já conta mais de 90 anos de 
idade, foi professor do sr. Dr, 
José Tavares. Por motivos de 
saúde, não pôde assistir às 
festas. Enviou, porém, ao seu 
antigo e distinto aluno um 
expressivo telegrama e oferes 
ceu-lhe um quadro da sua 
autoria, representando o pôr 
do sol na Figueira da Foz, 
que foi entregue, durante q 
banquete, pelo sr. Dr. Orlans 
do de Oliveira. 

x 
Não queremos encerrar 

estas notas de reportagem 
sem uma referência à comiss 
são organizadora da homenas 
gem, cujo trabalho foi de 
molde a que tudo decorresse 
com dignidade, como real= 
mente aconteceu, Era formada 
pelos srs. Dr, António Rocha, 
D. Maria de Lourdes Gomes, 
Dr. Francisco de Assis Fer- 
reira da Maia, Dr. Euclides 
Simões de Araújo, Dr. José 
Carneiro da Silva, Dr. Orlan- 
do de Oliveira, Dr. José Gos 
mes Bento, Prof. José Duarte 
Simão, Eduardo Cerqueira e 
José Vidal de Oliveira, Pres 
sidente da Academia.  
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Terras da nossa Terra 

  

MURTOSA 
Cais da Cambeia 
dos Cardosos 

Murtosa, 3— A Junta Autónoma 
do Porto de Aveiro acaba de concluir 
importantes obras de reparação e de 
Conservação no Cais da Ribeira da 
Cambeia dos Cardosos, na freguesia 
da Murtosa. O Cais, de muito movi- 
mento, especialmente para a lavoura 
desta região, encontrava-se em mau 
estado, dificultando as carpas e des- 
targas e transformando a vida dos 
nossos lavradores num perfeito cal- 
vário. Hoje apresenta um aspecto in- 
teiramente diferente. A população 
encontra-se muito satisfeita pelo me- 
lhoramento realizado, que representa 
um alto benefício para as classes ma- 
rítimas, agradecendo à Junta Autó- 
noma esta obra, que é indiscutivel- 
mente de grande importância para O 
concelho, e espera que obras de igual 
natureza se realizem nos outros Cais, 
que bastante estão necessitados. 

Albergue Distrital 

A Câmara Municipal, em sua reu- 
nião ordinária de 23 do corrente, de- 
liberou aumentar o subsídio de Esc 
1.000$00, que anualmente vinha con- 
cedendo ao Albergue Distrital de 
Mendicidade, obra assistencial das 
mais importantes do nosso distrito, 
concedendo de futuro o subsídio de 
2.000$00. 

Pelas Escolas Primárias 

A Câmara Municipal resolveu 
adquirir 28 fotografias de Sua Exce- 
lência o Presidente da República, 
para serem distribuidas e colocadas 
nas salas de aulas dos edifícios esco- 
lares do concelho. Resolveu ainda 
distribuir pelas mesmas Escolas o 
imaterial de limpeza e expediente que 
fôr necessário durante o corrente ano 
e requisitado pelos professores. 

Defeso na Ria de Aveiro 

Aproxima-se o período de defeso 
na Ria de Aveiro, três meses em que 
as actividades da pesca e da moliça- 
gem paralisam, trazendo grandes 
privações para os nossos marítimos, 
que se vêem impossibihtados de tra- 
balhar para ganhar o pão de cada 
dia. A classe afectada é bastante nu- 
merosa e ainda por cima constituida 
por gente pobre e com famílias nu- 
merosas, de modo que o espectáculo 
é bastante doloroso. A Câmara Mu- 
nicipal deste concelho solicitou ao 
Exmo Capitão do Porto de Aveiro o 
seu valioso patrocínio, no sentido de 
conseguir de Sua Excelência o Mi- 
nistro da Marina a diminuição do 
tempo de defeso. 

Lagutrop 

Amoreira da Gândara 
Casamentos 

Amoreira da Gândara, 5—Con- 
traiu o seu matrimónio o sr. Alcides 
Alves Ferreira, do lugar de Paredes, 
freguesia de São Lourenço do Bair- 
ro, com a menina Lucília Tavares 
Coreia, do lugar de Madureira, 
desta freguesia. 

O Casaram, na igreja de Ancas, 
o sr. Manuel Francisco Santiago, 
desta freguesia, com a menina Ade- 
lina Alves, daquele lugar e freguesia. 

Falecimentos 

Faleceu, no lngar de Madureira, 
a sr.* Teresa Alves Júnior, de 93 
anos. 

Era viúva, já há muito, de Matias 
Nunes e conta, na sua descendência, 
quatro filhos, dez netos, treze bisne- 
tos e um trineto. Pessoa muito esti- 
mada, tanto dos seus como dos vizi- 
nhos, teve no funeral grande acom- 
panhamento. Conservou até aos úl- 
timos momentos a lucidez do espíri- 
to, morrendo quase repentinamente, 

O No Ingar de Amoreira, faleceu 
osr. João da Silva Alves, pai dos 
ars. Dr. Alvaro da Silva Alves, Eng. 

e NOTICIÁRIO * 

Fausto da Silva Alves e D. Maria da 
Conceição Alves e sogro da sr.* D. 
Luisa Alves, viúva do seu filho Ber- 
nardo. 

O falecido, grande proprietário, 
estava ligado a uma das famílias de 
mais nome de Amoreira. O funeral 
realizou-se para o jazigo de família, 
no dia 5 de Fevereiro, 

A todas as famílias apresentamos 
sentidos pêsames. 

Cortejo dos Reis Magos 

Se estiver bom tempo, realizar- 
-se-á, no próximo domingo, 10 de 
Fevereiro, o Cortejo dos Reis Magos. 
Reina muito entusiasmo. Se chover, 
fica adiado para o domingo seguinte. 

Aniversário 

Foram à Régua, afim de festejar 
o aniversário de seu filho Adelino, 
o sr. Adolfo Martins de Almeida e a 
sr.* D. Maria do Céu Rodrigues. —C, 

Mamarrosa 
Casamentos 

Mamarrosa, 5—-Em 19 de Janei- 
ro, na igreja paroquial desta fregue- 
sia, contrairam o sacramento do ma- 
trimónio Manuel Domingues e Maria 
da Luz Martins Tribuna. Os noivos, 
ambos desta freguesia, ele do lugar 
da Quinta do Cavaleiro, filho de 
António Augusto Domingues e de 
Natividade Joaquina da Silva, e ela 
da Quinta do Gordo, filha de Ma- 
nuel Maria Tribuna e de Rosa da 
Conceição Martins, tiveram numero- 
sos convidados, aos quais foi servi- 
do, na casa dos pais dos noivos, 
um jantar. 9 

O Em 26 de Janeiro, na mesma 
igreja, receberam-se Horácio da Silva 
Carvalheira e Maria dos Anjos dos 
Santos, ele natural de Ancas e ela 
desta freguesia, do lugar da Quinta 
da Gala, filhos de Antero Simões 
Carvalheira e de Rosária da Silva e 
de Célia dos Santos. respectivamente, 

O No dia3 de Fevereiro, realizou 
o seu enlace matrimonial o sr, Joa- 
quim Rodrigues Patrício, com. Pal- 
mira de Jesus Micaêlo. O noivo, que 
é natural de Levira, da freguesia de 
Vilarinho do Bairro, serve a nossa 
Armada com o posto de sinaleiro. 

A todos estes novos lares dese- 
jamos muitas felicidades. 

Falecimento 

No lugar da Quinta da Gala, 
faleceu o sr. António Santiago. Era 
casado com a sr.“ D. Maria de Jesus 
e pai dos sts. Anacleto, Manuel e 
Edmundo, todos casados e residen- 
tes os primeiros nesta freguesia e o 
último no lugar de Madureira, da 
freguesia de Amoreira. O falecido, 
que vivera muitos anos na América 
do Norte, contava quase 65 anos e 
estava muito próximo a receber a 
aposentação. 

A toda a família os nossos senti- 
dos pêsames. 

Doente 

Esteve em Coimbra, onde foi 
submetido a melindrosa operação 
cirúrgica, o sr. Modesto dos Santos 
Pereira. 

Funeral 

Foi muito povo desta freguesia 
a Sangalhos, para assistir ao funeral 
da mãe do nosso rev. Pároco, que se 
realizou para 0 cemitério local. —C, 

ESGUEIRA 
Falecimento 

Com 91 anos, faleceu no dia 15 
de Janeiro, no lugar de Taboeira, a 
sr. D. Luísa Nunes Crespo, há 17 
anos viúva de Tomé da Silva. Era 
mãe do sr. Manuel da Silva Crespo, 
casado com a sr? D. Isolina dos 
Santos, e da sr.* D, Rosalina Nunes 
Crespo, casada com o sr. Mantel 
Marques da Silva. 

Foi a sepultar no dia Seguinte, 
pelas 11 horas, para o cemitério de 
Santa Maria Madalena, com grande 
acompanhamento, 

Paz à sua alma, 

  

Pardilhó 
Cortejos 

Realizam-se nos próximos dias 
17 e 24 do carrente, na freguesia de 
Pardilhó, cortejos de oferendas em 
benefício da residência paroquial. 
Esta importantíssima obra foi recen- 
temente inaugurada, mas há ainda 
algumas contas para saldar. O povo, 
generoso como sempre, vai contri- 
buir mais uma vez com as suas ofer- 
tas para este fim, dando assim um 
belo exemplo de dedicação e amor 
à Tgreja. 

O primeiro cortejo será acompa- 
nhado pela Música Velha e o segun- 
do pela Música Nova. 

Assembleia Jocistá 

Como preparação para o dia do 
salário, em 2 do corrente, realizou- 
-Se nesta freguesia uma impressio- 
nante Assembleia promovida e levada 
a efeito pela Juventude Operária Ca- 
tólica Feminina, A festa, a que assis- 
tiram centenas de pessoas, efectuou- 
-se na sede do Clube Pardilhoense, 
generosamente cedida pela sua Di- 
recção. 

Todos os números do programa 
foram executados com perfeição e 
aplaudidos com entusiasmo. Reinou 
sempre um ambiente de grande ale- 

Tia. 

É Houve uma parte religiosa, consti- 
tuida por um-quadro vivo evocativo 
da apresentação de Jesus no templo, 
e outra recreativa, com monólogos, 
diálogos, canções, etc.. 

Palhaça 
D. Anunciação Vieira 

Faleceu nestafreguesia, no dia 31 
de Janeiro, a sr? D, Anunciação 
Vieira, viúva do sr, Joaquim Fran- 
cisco Cura, mãe do rev. Padre Ho- 
rácio Francisco Cura, Coadjutor do 
Bunheiro, e irmã do sr. Padre Ma- 
nuél Ferreira Geraldo, Pároco da 
freguesia de Souto da Carpalhosa, 
na Diocese de Leiria. 

O funeral realizou-se no dia se- 
guinte, com grande acompanhamen- 
to, Tomaram parte numerosos sa- 
cerdotes, 

A toda a família em luto, e muito 
especialmente ao rev. Padre Horácio 
Cura, envia o Correio do Vouga as 
suas sentidas condolências, 

Aguada de Cima 
Aguada de Cima, 5 — Já se pro- 

cedeu à inauguração da nova capela 
em honra do Mártir S. Sebastião, si- 
tuada no lugar do Garrido, desta fre- 
guesia, a qual foi totalmente cons- 
truida pelo benemérito sr. Albano 
Ferreira de Sá. Depois das cerimó- 
nias da bênção litúrgica, o nosso 
rev. Pároco dirigiu à numerosa assis- 
tência de fiéis uma tocante e expres- 
siva alocução. 

€& No domingo consorciaram-se 
osr. Eng. Américo dos Santos Lo- 
pes, de Oiã, e a distinta professora 
do ensino primário, Menina Arlete 
Ferreira Cristo, do lugar de Bustelo. 
Os noivos, depois do jantar servido 
a inúmeros convidados na casa dos 
pais da noiva, partiram para Fátima. 

O Após o 5.º espectáculo, o 
Circo Equestre, que na nossa terra 
despertou muito entusiasmo, deslo- 
cou-se para Fermentelos. Na verda- 
de, Aguada de Cima merece bem a 
visita destes agrupamentos, porquan- 
to a receita é sempre compensadora, 
contribuindo eles para O divertimen- 
to legítimo e necessário do nosso 
povo. 

O Muita gente de cá foi assistir 
ao belíssimo cortejo de oferendas de 
Barrô, em benefício da sua igreja. 
São festas simples, mas às quais O 
povo, crénte e bairrista, empresta 
sempre o seu entusiasmo € a stia ge- 
nernsidade. 

O No dia 9 completa mais um 
aniversário natalício o sr. Tenente- 
“Coronel Médico, Dr. José Maria 
Gomes Estima, grande valor entre à 
classe médica e nos meios católicos. 
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me A me 

Inauguração e bênção duma capela 

Albergaria-a-Nova 
Ó viveu, no pretérito domingo, um dia de rara alegria, em 

virtude da inauguração e bênção da nova capela de Nos. 

sa Senhora da Piedade. 
Sua Ex.º Rev." o Senhor Arcebispo-Bispo de Aveiro, quê 

aí propositadamente se deslocou, presidiu à cerimónia. O nosso 
Venerando Prelado fot festivamente recebido pelo povo, pelo 
rev. Pároco, Padre Mantel Valente dos Santos Conde, pelo 

rev. Coadjutor, Padre Manuel Marques Dias, e pela Comissão 
das obras. Todos deram assim largas ao seu contentamento. 

Eram cerca de 10,30 horas quando se iniciaram as oras 
ções da bênção, depois do que fol sagrado o altar. 

Sua Ex“ Rev": celebrou, por fim, a Santa Missa, tendo 
feito uma alocução alusiva ao acto, no momento da homilia. 
A capela encontrava-se repleta de fiéis, devotadamente interess 
sados no que se ia passando. 

As cerimónias, que duraram cerca de quatro horas, foram 
explicadas em vernáculo pelo rev. Padre João Gonçalves Gas- 
par. Foi cerimontário o rey. Consultor Padre António Dias 
de Almeida, 

Depois do almoço, em que falaram os srs. Padre Manuel 
Valente dos Santos Conde, Serafim Baptista, Comendador 
Augusto Martins Pereira, Dr. Manuel Homem Ferreira e à 
nosso Venerando Prelado, foi feita às I7 horas, na capela, 
a exposição solene do Santissimo Sacramento, rezando-se 

terço e sendo dada a bênção eucarística. 

* 
É esta capela um templo de estilo moderno, de linhas sima 

ples, sóbrias e cheias de espiritualidade. Os candeetros e o 
lustre, as grades do coro e da mesa da comunkão, o sacrário, 
o crucifixo e os castiçais são de ferro forjado. 

A construção, que se ergue junto à estrada nacional, tem 
ainda dois anexos: sacristia e sala de catequese. 

x 
Esta festa de inauguração foi preparada por um tríduo 

de pregação, a cargo do Senhor D. Domingos da Apresentação 
Fernandes, Venerando Bispo Auxiliar da Diocese. , 

lugar de Albergaria-a-Nova, da freguesia da Branca, 

  

de recepção de leite e em fábricas de 
E a & Ss lacticínios, para ónde será facultada 

transporte aos alunos. 

| Curso prático sobre 
produção de leits e lacticínios 

Falecimento 

Em Atada, faleceu, no passado 
Aradas, 4-A Subdelegação Re- 

gional de Aveiro da Mocidade Por- 
tuguesa, com a colaboração da Jun- 
ta Nacional dos Produtos Pecuários, 
vai promover, na Casa do Povo de 
Aradas, o 1 Curso sobre a produção 
do leite e lacticínios, o qual será 
inaugurado, na sede deste organis- 
mo, no dia 6 do corrente, pelas 
20,30 horas. 

O curso, que se compõe de lições 
teóricas e práticas, terá a duração 
de um mês, aproximadamente, e é 
limitado a indivíduos do sexo mas- 
culino, dos 14 aos 18 anos, habilita- 
dos, pelo menos, com o 1.º grau 
(3.4 classe) do ensino primário, cuja 
inscrição é gratuíta. 

As lições teóricas serão ministra- 
das duas vezes por semana, na sede 
da Casa do Povo de Aradas, com 
projecção de películas . cinemato- 
gráficas. 

As lições práticas serão efectna- 
das no campo, em estabelecimentos 

dia 1, a sr.º D, Maria Carvalho, de 
81 anos, viúva de Manuel da Cruz 
Pericão. 

A extinta era mãe das sr.º D. 
Maria e D. Margarida Marques Pes 
ricio e dos srs. Duarte, António & 
João da Cruz Pericão, este última 
ausente na América do Norte; sogra 
dos srs. António Ferreira Borralho, 
abastado lavrador, e José dos Santos. 
Vieira Maia, escriturário da Fábrica 
da Vista Alegre; e tia por afinidade, 
dos nossos amigos srs. Dr. Carlos 
Pericão de Almeida, Cônsul, presen- 
temente em serviço no Ministério 
dos Negócios Estrangeiros, e Silvério. 
da Cruz Pericão, Presidente da Jun« 
ta desta freguesia. 

O funeral realizou-se no dia ses 
guinte, para o cemitério do Outeiri= 
nho, com grande acompanhamento, 

A! família em luto apresentamos 
o nosso cartão de condolências. 

C. 

  

  

hernia 
UMA BOA NOTÍCIA 

O moderno método patenteado, 
sem mola e sem pelota 

MYOPLASTIC-KLÉBER 
é aplicado no nósso país pelo especialista internacional 

INSTITUT HERNIAIRE DE LYON 

Graças a esté verdadeiro «músculo de socorro» a vossa parede deficiente. 

será reforçada e os órgãos mantidos no seu lugar Como s6 fosse com am 

mãos. Encontrareis imediatamente bem estar e vigor, como anteriormente, 

E' maravilhoso. Vinde fazer um ensaio gratuito, em 

Aveiro — Farmácia Morais Calado — Rua de Coimbra 

Dia [4 de Fevereiro. 

   



  

Para os devidos efeitos se 
anuncia que, por escritura de 
31 de Dezembro de 1956, la- 
vrada a folhas quarenta e seis 
do livro trezentos, do notário 
de Aveiro, Dr. João Carlos 
Henriques Tavares de Sousa, 
foi transformada a sociedade 
por cotas Estaleiros São Ja- 
cinto, Limitada, em sociedade 
anónima de responsabilidade 
limitada, que se passará a re- 
ger nos termos dos seguintes 
artigos: 

CAPÍTULO 1 

Denominação, sede, objecto 
e duração 

Artigo 1.º 

1—A sociedade é anóni- 
ma de responsabilidade limi- 
tada, e adopta a denominação 
de Estaleiros São Jacinto S. 
Asi Lo, 

2— A sede é em São Ja- 
cinto, Aveiro, e o Conselho 
de Administração com o pa- 
recer favorável do Conselho 
Fiscal, poderá criar, manter e 
encerrar toda a espécie de re- 
presentação social em qual- 
quer local do território na- 
cional. 

Artigo 2.º 
A sociedade tem por objec- 

to a indústria de construções 
é reparações navais, caldeira- 
ria, construção civil e mecá- 
nica, podendo ainda explorar 
qualquer outro ramo de in- 
dústria ou de comércio que 
em reunião conjunta dos Con- 
selhos de Administração e 
Fiscal se delibere, exceptua- 
dos aqueles que dependem 
de autorização prévia. 

Artigo 3.º 
A sociedade durará por 

tempo indeterminado, e o seu 
começo data, para todos os 
efeitos, de vinte e três de Se- 
tembro de mil novecentos e 
quarenta. 

CAPÍTULO II 

Capital 

Artigo 4.º 

1—0O capital social é de 
cinco mil contos, dividido em 
cinco mil acções de mil es- 
cudos cada uma, que, subs- 
critas pelos accionistas, se 
acham integralmente realiza- 
das, pela seguinte forma: Car- 
los Roeder, mil novecentas e 
vinte e cinco; Dom Diogo 
Passanha, Dom Luís Passanha 
e Dona Maria Passanha Bra- 
amcamp Sobral, quatrocentas 
e cinquenta, cada; Herdeiros 
de Augusto Fernandes Bagão, 
duzentas; Paula Dias & Filhos, 
L.da, duzentas e cinquenta; 
Jorge Francisco Gomes Pes- 
tana, trezentas e cinquenta; 
João Rocha dos Santos, tre- 
zentas e trinta e oito; Henri- 
que Dembert Moutela, trezen- 
tas e trinta e sete; Fernando 
Henrique Vieira Pinto Bagão 
e Henrique Alves Calado, 
cento e vinte cinco, cada. 

2—Fica desde já autori- 
zado o aumento de capital por 
uma ou mais vezes, até ao 
montante de dez mil contos 
que o Conselho de Adminis- 
tração, com o parecer favorá- 
vel do Conselho Fiscal, efec- 
tivará quando enfênder con- 
veniente. 

3 — Na subscrição das no- 
vas acções provenientes de 
aumento de capital têm os 
accionistas preferência na pro- 
porção das que então pos 
suirem, 
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Artigo 5.º 
1I—Se o subscritor ou o 

accionista não realizar no 
prazo marcado qualquer pres- 
tação em dívida do pagamen- 
to da acção, o Conselho de 
Administração avisá-loá bem 
como o subscritor primitivo 
e aqueles a quem as acções 
tivessem sido transferidas, 
para o fazer no prazo impror- 
rogável de trinta dias, e se, 
depois do aviso, o pagamento 
não for feito, poderá o Con- 
selho de Administração exigir 
de todos ou de qualquer de- 
les o que fôr devido, ou con- 
siderar nula a subscrição das 
acções não pagas com perda 
a favor da sociedade das im- 
portâncias já pagas por conta 
das mesmas. 

2— O accionista que esti- 
ver em mora no pagamento 
das suas acções não poderá 
exercer os direitos sociais res- 
pectivos, nomeadamente os de 
votar e ser eleito. 

Artigo 6.º 
1 — As acções serão nomi- 

nativas ou ao portador, reci- 
procamente convertíveis, nos 
termos da Lei, e representa 
das por títulos de uma, cinco 
e dez acções, os quais serão 
assinados por dois adminis- 
tradores. 

2— Os títulos, uma vez 
passados e entregues, não po- 
derão ser objecto de desdo- 
bramento, excepto apresen- 
tando-se justificação que seja 
aceite pela Administração. 

3— As despesas de con- 
versão das acções e de desdo- 
bramento de títulos serão 
sempre a cargo do accionista 
interessado, 

Artigo 7.º 
A sociedade poderá emi- 

tir obrigações nas condições 
que forem designadas na res- 
pectiva deliberação da Assem- 
bleia Geral. 

Artigo 8.º 
A sociedade poderá livre- 

mente adquirir acções e obri- 
gações próprias, e realizar 
operações sobre elas. 

CAPÍTULO HI 

Administração e Fiscalização 

Artigo 9.º 
1 — Haverá um Conselho 

de Administração, composto 
de três ou cinco membros 
eleitos por três anos de entre 
os accionistas. E" permitida a 
reeleição. 

2-—A' assembleia geral que 
tiver de proceder à eleição 
dos membros do Conselho 
de Administração incumbe fi- 
xar prêviamente, dentro dos 
limites acima estabelecidos, o 
número de administradores 
que o devem constituir. 

3— As vagas que ocorre- 
rem no Conselho de Admi- 
nistração por impedimento 
permanente ou temporário 
serão supridas, até que a pri- 
meira Assembleia proveja, por 
accionistas escolhidos pelo 
próprio Conselho, 

Artigo 10.º 
Na sua primeira reunião 

o Conselho de Administração 
escolherá dentre os seus mem- 
bros o que servirá de Presi- 
dente, e, se entender conve- 
niente, designará quem den- 

>. AR. L. 

tre eles deva exercer as fun- 
ções de administrador-dele- 
gado, indicando expressamen- 
te os poderes e atribuições 
do Conselho que ficam a seu 
cargo. 

Artigo 11.º 
Ao Conselho de Adminis- 

tração ficam competindo a re- 
presentação e a administração 
da Sociedade, e a gerência 
dos negócios sociais com os 
mais amplos poderes, nomea- 
damente: 

a) Representar a socieda- 
de em juizo e fora dele, 
activa e passivamente; 

b) Propor quaisquer ac- 
ções, deduzir oposi- 
ções, fazer reclama- 
ções, perante qualquer 
tribunal, instância ou 
repartição pública, de- 
sistir, confessar, e tran- 
saccionar em quaisquer 
pleitos, e comprome- 
ter-se em arbitros; 

c) Adquirir, alienar e one- 
rar quaisquer bens. Po- 
rém, tratando-se de 
bens e direitos imobi- 
liários de valor supe- 
rior a quinhentos con- 
tos, estes actos só serão 
válidos quando tenham 
obtido prêviamente o 
voto favorável do Con- 
selho Fiscal. 

d) Admitir ou despedir 
pessoal, contratado ou 
assalariado, defenindo- 
-lhe serviços e fixando- 
lhe os vencimentos ou 
outra forma de remu- 
neração; 

e) Nomear gerentes e en- 
carregar outras pessoas 
do desempenho cons- 
tante de algum ou al- 
guns dos fins compre. 
endidos no objectivo 
social, constituir man- 
datários em quem de- 
legue parte dos seus 
poderes, passando as 
indispensáveis procura- 
ções; 

f) Enfim, desempenhar to- 
das as atribuições, pra- 
ticar todos os actos e 
celebrar todos os con- 
tratos atinentes ao ob- 
jecto social. 

Artigo 12.º 
1— Para obrigar a socie- 

dade são indispensáveis a in- 
tervenção conjunta e as assi- 
naturas de dois dos Adminis- 
tradores, ou só a do Adminis- 
trador-delegado, se o houver. 

2— À correspondência or- 
dinária e os documentos de 
mero expediente poderão ser 
assinados por um só dos 
Administradores. 

Artigo 13.º 
Aos Administradores é ex- 

pressamente proibido obrigar 
a sociedade em actos estranhos 
aos interesses da mesma, tais 
como fianças, abonações, le- 
tras de favor e semelhantes, 

Ártigo 14,º 
Os membros do Conselho 

de Administração cauciona- 
rão a sua gerência por meio 
de depósito na sociedade, 
cada um, de cincoenta acções 
da mesma, sem o que não po- 
derão entrar em exercício. 

Artigo 15.º 
Os membros do Conselho 

de Administração receberão 

em remuneração do exercício 
dos seus cargos a quantia 
mensal fixa de oito mil.es- 
cudos, e anualmente mais seis 
por cento sobre os lucros lí- 
quidos do exercício, que en- 
tre si repartirão como enten- 
derem, 

Artigo 16.º 
1 — Haverá um Conselho 

Fiscal com as atribuições cons- 
tantes da Lei e destes Estatu- 
tos, composto de três mem- 
bros que serão eléitos por 
três anos. E' permitida a 
reeleição. 

2-— Na sua primeira reu- 
nião o Conselho escolherá, 
dentre os seus membros, o que 
servirá de Presidente, 

3— O suprimento da falta 
de qualquer dos seus mem- 
bros por impedimento perma- 
nente ou temporário será feito 
pelo próprio Conselho Fiscal 
pela forma prescrita para o 
Conselho de Administração. 

Artigo 17.º 
Os membros do Conselho 

Fiscal receberão em remune- 
ração do exercício dos seus 
cargos a quantia mensal de 
dois mil escudos, que entre si 
repartirão como entenderem. 

Artigo 18.º 
Sempre que a lei não proi- 

ba expressamente, todas as 
contribuições e impostos ine- 
rentes às remunerações referi- 
das, ficçrão a cargo da so- 
ciedade. 

Artigo 19.º 
O Conselho de Adminis- 

tração e o Conselho Fiscal 
reunir-se-ão conjuntamente 
sob a Presidência do Presi- 
dente do Conselho de Admi- 
nistração sempre que para tal 
sejam convocados, por qual- 
quer dos membros de um ou 
de outro Conselho e se achem 
presentes em maioria os mem- 
bros de cada um deles. 

As deliberações serão to- 
madas por maioria, e o Presi- 
dente terá voto de qualidade. 

CAPITULO IV 

Assembleia Geral 

Artigo 20.º 
A Assembleia Geral regu- 

larmente convocada e consti- 
tuida, representa a universali- 
dade dos accionistas e as duas 
deliberações são obrigatórias 
para todos, nos termos da lei, 

Artigo 21.º 
1—Só é admitido à As- 

sembleia Geral o accionista 
possuidor do mínimo de cin- 
coenta acções ou que repre- 
sente agrupamento de accio- 
nistas cujas acções prefaçam 
aquele número, e que, sendo 
nominativas se achem averba- 
das em seus nomes, e, sendo 
ao portadar, tenham sido de- 
positadas na sociedade, ou 
num Banco, com a antecedên- 
cia mínima de dez dias da res- 
pectiva reunião em primeira 
convocação. 

2—O agrupamento dos 
accionistas possuidores de me- 
nos de cincoenta acções para 
serem admitidos à Assem- 
bleia, feito o depósito delas 
nos termos e prazo indicados 
neste artigo, deverá ser comu- 
nicado ao presidente da mesa 
da Assembleia Geral até cinco 
dias antes da data da reu- 

o 

nião em primeira convocação, 
Artigo 22º 

1—As Assembleias Gerais, 
tanto ordinárias como extraor- 
dinárias, considerar-se-ão le- 
galmente constituídas sempre 
que estejam presentes e repre- 
sentados accionistas possuidos 
res de acções correspondentes 
a um quarto de capital social, 
salvos os casos para que a Lei 
prescreva outro quorum, 

2—A cada dez acções cor- 
responderá um voto. 

Artigo 23,º 
Os accionistas que sejam 

pessoas colectivas, incapazes, 
mulheres casadas, coproprie- 
dades, heranças indivisas, e 
mais patrimónios autónomos, 
serão representados nas As- 
sembleias Gerais e em todos 
os actos que digam respeito 
à sociedade por quem legal- 
mente os represente. 

Artigo 24.º 
O simples usufrutuário de 

acções não terá voto nas as- 
sembleias gerais em que se 
tratar de modificação dos Es- 
tatutos ou de dissolução e 
liquidação da sociedade, sem 
exibir prêviamente documento 
comprovativo da autorização 
dada, a tal respeito pelo res- 
pectivo proprietário. 

Artigo 25.º 
1I—A representação de 

accionistas em assembleia ge- 
ral poderá fazer-se por meio 
de outro accionista, que tam- 
bém tenha voto mas por di- 
reito próprio, salvo o caso de 
agrupamento feito nos termos 
do artigo vigéssimo primeiro, 

2 — O respectivo mandato 
deverá constar de simples 
carta assinada pelo accionista 
mandante, e dirigida ao pre: 
sidente da mesa, ou de pro- 
curação escrita, devidamente 
passada conforme a Lei, 

Artigo 26.º 
A mesa de Assembleia Ge- 

ral compõe-se de um presi- 
dente, e dois secretários, elei- 
tos por três anos. E” permi- 
tida a reeleição. 

Artigo 27.º 
As deliberações serão to- 

madas por simples maioria 
dos votos apurados na reu- 
nião, salvo quando a Lei de- 
termine diferentemente, e as 
votações serão nominais ou 
por escrutínio secreto, sem- 
pre que o requeiram pelo 
menos três accionistas pre- 
sentes. 

CAPÍTULO V 

Lucros, Fundos e Dividendos 

Artigo 28.º 
Os lucros líquidos que se 

apurarem, no fim de cada 
exercício, deduzidas as per- 
centagens estatutárias para a 
remuneração, terão as seguin- 
tes aplicações: 
1.º — Cinco por cento, pe- 

lo menos, para Fun- 
do de Reserva Legal 
de montante igual ao 
capital social enquan- 
to não estiver preen- 
chido ou sempre que 
seja necessário reín- 
tegrá-lo. 

2.º — Cinco por cento, pe- 
lo menos, para um 
fundo destinado a 
melhorar e a apetre- 
char a exploração, 
do montante igual a 
metade do capital 
social, enquanto não 
estiver preenchido, 

3.º — O remanescente para 
dividendo aos accip=  



  

  
  

  

Este ÓLEO DE FIGA- 
DO DE BACALHAU 
é um produto matural 
cbudo por nétodos 
cienbficos que lhe asse- 
guram a presença das 
vitaminas A e D na 
mais elevada concentra- 
ção, tão indispensáveis 
20 crescimento e à for- 
mação do sistema ó s o, 

a fim de evitar o 

REQUITISMO 

que impede o desenvol- 
vimento do organismo ; 

que ocasiona a defor- 
mação Óssea e inutiiza 

a nutrição ; 

que prejudica as facul- 
dades intelectuais e en- 
fre quece o senso moral; 

Toniticai os voss-s 
filhos com 

Óleo de Figado 
de Bacalhau 

“Janta Joana,   
ES des, DA iraiado 

(Farmácia Morais Calado. 
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Estaleiros São Jacinto 
Sady 

nistas ou para qual- 
quer outro fim que a 
respectiva Assem- 
bleia Gcral determi- 
nar, cumprindo-lhe 
resolver livremente, 
como melhor fôr aos 
interessados sociais, 

Artigo 29.º 
Considerar-se-ão lucros líf- 

quidos os resultados obtidos 
depois de deduzidas as verbas 
de gastos gerais, contribui- 
ções, impostos, p:émios de 
seguros, reparações ordiná- 
rias e exiraordinárias, perdas 
e danos solridos e deprecia- 
ções do activo. 

CAPÍTULO VI 

Disposições Gerais 

Artigo 30.º 
A sociedade dissolver-se-á 

nos casos legais, e, quanto à 
liquidação e partilhas dos 
haveres sociais, observar-se-á 
o que, a tal respeito, for vâli- 
damente resclvido, e, na sua 

Rol; 

falta, o disposto na Lei apli- 
cável, 

Artigo 31.º 
Em todo o omisso nestes 

Estatutos observar-seão as 
disposições legais aplicáveis. 

Artigo 32.º 
1—Toda e qualquer ques- 

tão que se suscite da execução 
ou da interpretação deste Es- 
tatuto, bem como as que se 
levantarem entre os accionis- 
tas e a sociedade, serão deci- 
didas por três árbitros, opor- 
tunamente nomeados, um por 
cada parte, e o terceiro por 
acordo dos nomeados, e, não 
havendo acordo, pelo Juiz de 
Direito a quem competir o 
processo de compromisso, 

2— Ao terceiro árbitro 
competirá a organ'zação e ins- 
trução do processo, 

Aveiro, Secretaria Notz- 
rial, 17 de Janeiro de 1957, 

O Ajudante da Secretaria, 

Raúl Ferreira de Andrade 

A O'ptica Medicina e Cirurgia 
Ccules — Armações — Lentos 

Aviamento rigoroso de receituário 
médico 

Consulte os nossos preços 

Rua José Estêvão, 23 — Tel. 274 
AVEIRO 

Agência Predial 
Compra e venda de propriedades, 

Empréstimos subre hij otecas. 
Arrendamentos de cosas, 

avellações, ete, 

Dlamantiso Simões Jorge 
Escritório: Rua 31 de Janeiro, N.º 12-1,º 

AVEIRO 

Resldência: 

Taipa — Costa do Valado 

FABRICA ALELUIA 

AVEIRO 

Azulejos — Louças 

  

  
  

Palnols oom Imagens 

VENDE-SE 
Casa situada no Largo da 

Ponte-Priça, central, com duas 
frentes, boa para Agências de 
Bancos ou Companhia de Se- 
guros, r/c 1.º e 2.º andases. 

Tratar com /odo Pinheiro, 
Rua do Batalhão de Caçado- 
res 10, n.º 46- AVEIRO, 

  

Dinheiro 
Nas melhores condições e em todas 
as modalidades, empresta: s/ Pro- 
priedades, Automóveis e a Funcio- 
nários Píblicos, Civis, Militares e 
Bancários. 

COMPRA É VENDA DE PROPRIEDADES 
«O CRÉDITO)» c; Filial na 

Av. Dr. Lour. Peixinho, 239-1,º 
Telef, 369 — AVEIRO 

  

MORRIS-MINOR 
Vende-se em bom estado 

Trata: Armando Silva 

Telef. 863 AVEIRO 

  

  

CAMIONETA 
Vende-se, de marca Fordson, 

5 ton. Nesta Redacção se informa. 

PASSA-SE 

Estabelecimento Comercial 
de bebidas e petiscos 

Trata: Manuel M. de Castro 
Rua das Barcas, 3-1.º 

AVEIRO 

Friol Friol 
Grande sortido de calorife- 
ros a petróleo e eléctricos 

na 

Casa das Utilidades 
Telef. 676 AVEIRO 

  

CORREIO DO VOUOA | 

  

  

  

Dr. |. Ribeiro Breda 
Ex-Assistente da Faculdade 

de Medicina de Lisboa 

(Lastituto Dr. Gama Pinto) 

Médico espsclalista 

Doenças dos Olhos 

ç perações 

Consultório — Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 50-1.º 

Consultas das 10 às 12 e das 
15 às 18 horas 

f Consultório: 716 
TELEFONES 4 Residência: 351 

l dos Domingos: 187 de Anadia 

AVEIRO 

e 

Fernando Moreira Lopo; 
Médico especialista 

tenças das crianças — (nica Guta 
PUERICULTURA 

Faios X— Agantes Físicos 

Consultas das 11 às 13 h. 
das 15 às 19 h, 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 29 
(Prédio do Café Trianon) 

Residência 387 
Telef, À Consultório 79 AVEIRO 

  

Dr: Maria de Lourdes 
Gravado Madeira 

MÉDIZA 

Ex-Estagiária da Maternidade 
dos Hospitais da Universidade 

de Coimbra 

Partos 

Doenças de Senhoras 

Consultório e Residência : 

Av. Dr, L. Peixinho, 188 

Telef. 675 — AVEIRO 

BETE PCA TU 

api eee ea meia 

  

  

    
    

   

    

  

LENTE DA SILHA 
MÉDIDO-ESPECIALISTA 
Doenças das Crianças 

    

     

   
   
   

  

Consultório: 

Run Castro Matoso, 52 
(em freute no Quartel de Infantaria) 

consultas das 10 às 12,30 
e das 15 às 18 horas 

Residência; 
Avenida Sulazar, 44-Tel. 327 

AVEIRO 

ETR SAR FEST 

Camilo de Almeida 
Médico Especialista 

  

Ex-Assistente na Estância do Caramulo 
  

Doenças Pulmonares 
Radiografias e Tomografias 

Consultas : todos os dias úteis, 
das 15 às 19 horas — Av, Dr. 

e L. Peixinho, 110 1.º-Esqg. 

Telef. 581 — AVEIRO 

ALBERTO DE OLIVEIRA 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Doenças da Bóca e Dentes 

  

CONSULTAS; 

2s, 48 e 6, 

das 10 ás 12 e das 15 ás 18 he À 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 94-1,0 

AVEIRO 

MARIO SACRAMENTO 
MÉDICO 

    

Consultas das 9 às 11 
e das 15 às 17 h.   

    

  
  

De HERO GALA À r . e k 
be 

Ex-Interno do Boston Rodo Fon; Resende 8 
City Hospital, U, S.A. Telaf. 844 

Ouvidos, Nariz e Garganta; AVEIRO 
Broncoscopia, esofagoscopia e 
cirurgia plástica da especla- 

lidade 

Consultório; Travessa do du] Mercado 5-1.º Dt. (em frente Boas lentes protegem a vista 
ao Ee Ca Roo 
das 11 às 12 e das 15 às 18 h. i 
Telsfones / Residência 725 Oculista Mota 

7 | Consuitório 780 nu as pisa id 
ua de Agostinho Pinheiro, 

AV ELRO Telef. TT4 AVEIRO 
E Tr)   

  

  

  

  

[BICICLETAS 

FRAVY E NEW-HUDSON 

Rádios e Discos Philips | 
Motos Jawa 

Motorizadas Cimatli 
À prestações mensais 

Frazão & 
Aveiro 

Oliveira, L.da 

 



  
  

    

Cursos de 

CORREIO DO VOUGA 9-2-957 

Formação 
— de Catequistas — 
Sever 
do Vouga 

No arciprestado de Sever 
do Vouga realizaram-se, na 
semana finda, dois cursos de 
formação catequística, sendo 
fiumerosa a concorrência. 

No dia 2, na matriz de Se- 
ver do Vouga, o Senhor Bis- 
po Auxiliar presidiu à ceri- 
imónia litúrgica da bênção das 
velas, celebrou a Santa Missa 
& fez uma alocução ao povo, 
que enchia o templo. 

As sessões de estudo efec- 
tuaram-se no salão da Junta 
de Freguesia, estando presen- 
tes 60 catequistas de Sever, 
Silva Escura, Pessegueiro, Ro- 
cas e Couto de Esteves. As 
lições foram dadas pelo rev. 
adre Celestino Amaral, pela 
rmã Inês de Jesus e pelo Se- 
nhor Bispo Auxiliar. Compa- 
receram também os revs. Pá- 
focos das citadas freguesias. 

Os trabalhos terminaram 
om a bênção do Santíssimo 

“Sacramento, na igreja paro- 
quial, 

Cedrim 

No dia 3, às 9,50, chegou 
O Senhor Bispo Auxiliar à 
igreja de Cedrim, onde cele- 
brou a Missa paroquial e fa- 
lou ao povo, registando-se 
larga concorrência de fiéis. 

A seguir, na sala da Junta 
de Freguesia, realizaram-se 

sessões de estudo. Compare- 
ceram 58 catequistas das fre- 
guesias de Cedrim, Paradela 
e Talhadas, e das freguesias 
de Ribeiradio e Pinheiro de 
Lafões, da Diocese de Viseu. 

O rev. Abade de Cedrim, 
Padre António Nunes da 
Fonseca, fez uma conferência, 
e as lições práticas foram da- 
das por duas catequistas da 
mesma freguesia. O Senhor 
Bispo Auxiliar orientou os 
trabalhos, enaltecendo a ur- 
gência e 6 valor da educação 
cristã das crianças. 

Os actos terminaram com 
a bênção do Santíssimo Sa- 
cramento, na igreja paroquial. 

Curso de Formação 
em Travassô 

Terminado o curso rota- 
tivo, nos arciprestados da 
Murtosa e Estarreja, vai rea 
lizar-se um curso intensivo 
para catequistas escolhidas 
em várias paróquias da Dio- 
cese, nos próximos dias 16, 
17 e 18, no Patronato de Tra- 
vassô. 

A inscrição está já encer- 
rada, não podendo admitir-se 
nais ninguém. 

Os trabalhos serão orien- 
tados pelo rev. Padre José 
Martins Belinquete e pela Ir- 
mã Inês de Jesus, sob a pre- 
sidência do Senhor Bispo Au- 
xiliar. 

     
NOSSA MISSA 

10 — Quinto domingo depois da 
Epifania. Mis. pr., 2.4 Or. de S.ta 

  

- Escolástica. Cor verde. 
1 — Nossa Senhora de Lourdes. 

Mis. pr., Cr. Pref. de Nsa, Snra. 
Cor branca. 

12—S.tos Sete Fundadores. Mis. 
pf., Cor branca 

13 — Santas Cinco Chagas de 
Nosso Senhor Jesus Cristo. Mis, do 
Próprio de Portugal, Cr., Pref, da 
Paixão. Cor vermelha. 

14 — Quinta-jeira. Mis. do dom. 
ant. sem Gl. nem Cr., 2,2 Or. de S. 
alentim. Pref. comum. Cor verde, 
Ou: Mis. ve S. Valentim, Gl., 2.º 

kt, do dom. ant, Cor verde. 
15— Transladação de Santo An- 

nio, Confessor e Doutor. Mis. do 
róprio de Portugal, 2º Or. cos 

Santos Mártires. Cor branca. 
16 — Sábado. Mis. de N.sa S.nra 

no Sábado, Gil., Pref, de N.sa S.nra, 
Cor branca. 

17 — Domingo da Septuagésima, 
Mis. pr., sem Gl., Cr., Pref, da SS,ma 
Trindade. Cor roxa, É 

Horário das Missas 
nos domingos e dias santos 

6,30 — Vera-Cruz 
6,30 — Sé Catedral e Carmo 
7  — Esgueira e S. Bernardo 
8 — Vera-Cruz e Carmelitas 
8,30 — Sé Catedral e Carmo 
9  — Senhor das Barrocas e 

Esgueira 
9,30 — Santo Antônio, Carmo e 

S. Bernardo 
10 — Santa Joana e Vera-Cruz 
MH — Sé Catedral, Vera-Cruz 

  

e Esgueira 
12 — Misericórdia 
18 — Vera-Cruz. 

Passa-se 
| Carvoaria das Olarias. In- 

forma António da Maia Soa- 
res— Rua do Vento, 84— 
Aveiro.   

Empregado de escritório 
Precisa-se para serviços de escri- 

turação. Ourivesaria Vieira— Aveiro 

  

Câmara Munitipal de Aveiro 

ist envocaforra 

Nos termos do disposto 
no art.º 29.º do Código Admi- 
nistrativo-e para os fins con- 
signados na última parte do 
S 3.º do mesmo artigo, con- 
voco o Conseiho Municipal 
para a sessão ordinária a rea- 
lizar no próximo sábado, dia 
9 do corrente, pelas 15 (quin- 
ze) horas, com a seguinte or- 
dem do dia: 

a) — Autorizar a troca de 
terrenos entre a Cà- 
mara e um particular; 

b)— Autorizar a venda, 
em hasta pública, de 
um terreno situado 
entre os prédios 254 
e 260 da Avenida do 
Dr. Lourenço Peixi- 
nho; 

c) — Aprovação das con- 
dições apresentadas 
pelo Ministério da 
Justiça para a cons- 
trução, na Praça do 
Marquês de Pombal, 
do Palácio da Justiça 
e Casa dos Magis- 
trados; 

d)— Leitura -do relatório 
da gerência de 1956. 

Paços do Concelho de 
Aveiro, 4 de Fevereiro de 
1957 

O Presidente da Câmara, 

Alvaro Sampaio 

  

O MEU RE 

Diário de um soldado 
[nm 4, | Quando sinto a 
[DA 4 eo alma a 
O esfriar, quando 
a ferrugem da tlbieza 
começa a salpicar o gu- 
me afiado da espada, leio 
à Paixão de Cristo. 

Sexta-feira santa. Ol- 
ço a judiaria a gritar, 
bébeda de alcool e de 
ódio : 

— Não queremosque 
Cristo reine sobre nós! 

  

  

Sinto-me indignado. 
Uma onde de reacção in- 
vade-me e aqueceme a 
alma em santos propó- 
sitos: 

— Eu quero que Ele 
relne sobre nós! 

Hei-de preparar-lhe 
um trono em meu coração 
todas as manhãs! Hei-de 
entronizá-lo no meu lar ! 
Hei-de queimar todas as 
folhas de propaganda co- 
munista e protestante que 
encontrar. Hei-de fazer 
em estilhas e cinzas os 
bustos Indecentes e revis- 
tas pornográficas que 
aparecem no meu escritó- 
rio. Hei-de erguer a mi» 
nha voz em todas as con- 
versas e assembleias, q 
mandar calar os malcria- 
dos, a defender desas- 
sombradamente o meu 
Rei! Na feratáanos actos ; 
religiosos, eu ficarei sem- 
pre à frente, quero ser 
uti soldado das primei- 
ras linhas! 

Eu quero que Cristo 
reine sobre nós! 

— Eu quero! Eu que-         

  

ro! 
Salesianus 

Y K pog ra tos 

  

PRECISAM-SE 

Falar na Redacção do s 
Correio do Vouga 

Sae ie ema eremaneo 

Camigaila é Chapelaria 
O sr. João Melícias comunica aos 

seus estimados clientes que tem à 
venda na sua casa, em Eixo, secção 
de camisaria e chapelaria, 

    

Explicações . 
Pessoa competente vai dar a casa 

explicações do 1.º ao 5.º anos liceais. 
Informa esta Redacção. 

  

Quinzena - 

7 

  

Me arereE 

Internacional 
O «preço da paz» e a resposta do «pacifista» Nehru 

> ao «apóstolo» Eisenhower 

ES quinzena foi preen- 
chida por dois factos de 
notável importância in- 

ternacional, num desejo de 
cerrar as portas à marcha 
para a guerra: a demissão de 
Eden, sacrificado a esse ideal 
de pacificação universal, a tal 
sacrifício condenado pela deli- 
beração britânica, à ele devida 
como Chefe do Governo, de 
investir, pela violência, contra 
Nasser e contta o Egipto, 
pretensos condutores do mo- 
vimento anti-europeu, dos ára- 
bes do Médio e Próximo 
Oriente—e a apresentação ao 
Congresso Americano do cha- 
mado plano, ou «Doutrina 
Eisenhower», visando a defesa 
daquelas regiões, onde os 
islâmicos predominam, das 
infiltrações comunistas e da 
influência soviética. 

O que se. pretende agora 
é alicerçar em novas bases a 
aliança ocidental, sobretudo, 
a aliança atlântica, compro- 
metida com o ataque franco- 
“britânico ao Suez e o israelita 
ao Sinai e a Gaza, Sem dú- 
vida que essa aliança ficou de 
facto comprometida por esses 
actos violentos que a O.N.U, 
condenou, mas o que resta 
saber —e só o futuro esclare- 
cerá—é se a causa desse mal 
estar deve atribuir-se aos fran- 
co-britânicos e especialmente 
ao sacrificado Eden, —a quem 
se atribue, desde início, a 
responsabilidade principal des- 
sa decisão — ou se, pelo con- 
trário, ela foi devida à posição 
unilateral tomada pelo aliado 
americano, desprendendo-se 
das ligações com os seus 
principais aliados — a França 
ea Inglaterra — colocando-se 
em oposição a estes no proble- 
ma egípcio e alinhando com 
os adversários—russos e saté- 
lites—nas votações da assem- 
bleia geral das Nações Uni- 
das, O «preço da paz» já ficou 
pesado, em sacrifício do te- 
souro britânico e em sacrifício 
igualmente do orgulho inglês, 
com a atitude condenatória de 
Eisenhower que, segundo os 
comentadores americanos, 
quer passar á História como 
o «Homem da paz», o homem 
que conseguiu acabar com as 
guerras. À História, porém, 
parece impressionar pouco 
os «pacifistas» como eluci- 
dação das possibilidades de 
realização de tal sonho, e 
assim também o espírito de 
Eisenhower, de cuja sinceri- 

  

    
    

      

iii <HERB 1S> | 
Usados na Alemanha ha 50 anos 

HERBIS N.º 1 HFRBIS N.º 4 HERBIS N.º 8 Dissolvente de ácido Azia e más digestões Figado e vesícula 
úrico HERBIS N.º 5 HERBIS N.º 9 HERBIS N.º 2 Contra bronquites Contra o hemerroidal Regularizador da HERBIS N.º 6 HERBIS N.º 10 

Circulação Nervos & insónias Tónico do coração HERBIS N.º 3 HERBIS N.º 7 HERBIS N.º 11 
Depuranivo do sangue Rins e Bexiga Laxativo suave 

Preparados exclusivamente com plantas medicinais 
Segundo fórmulas do Dr. E. Richter, Munich . 

PACOTES DE 100 GRAMAS 

dade não pode duvidar-se, 
mas de cujo realismo na visão 
do mundo há o direito de 
duvidar. 

Isso nunca passou dum 
sonho, Esse ideal. da paz no 
Mundo, se nunca se verificou 
nos séculos anteriores em que 
os conflitos se localizavam em 
sectores restrictos da terra, 
parece-nos mais difícil agora 
de conseguir-se desde que os 
conilitos pássaram de simples 
conflitos internacionais a cons 
ílitos inter-continentais. Mas 
Eisenhower não desiste e quer 
chamar a essa sua causa q 
mundo árabe, 

x 

As posses presidenciais na 
América do Norte são sempre 
ruidosas, festivas, de dest 
dada alegria de centenas de 
milhar de americanos, vindos 
dos mais distantes lugares do 
país e permanecendo dias 
sucessivos na capital em mas 
nifestações a que a permissão 
habitual das autoridades, mess 
tes momentos de excepção, 
não impõe limites. 

E' dia de regozijo nacional, 
Mas esta segunda posse 
de Eisenhower, consagrado 
pelos americanos como o sey 
mais lídimo representante, foi 
de maior retumbância que 
qualquer outra. Eisenhower 
falou ao Congresso ao apre. 
sentar o seu «pianor, e o seu 
discurso foi, no dizer dos 
comentadores, uma verdadeij« 
ra profissão de fé na paz, de 
filosofia política a respeito da 
paz. De tal modo que é apon- 
tado como uma oração de 
igual valor à pronunciada por 
Lincoln em Getiysberg que 
ficou simbolisando um dos 
mais altos momentos da hig« 
tória americana, Assim o des« 
creve Camilo Chautemps em 
carta dos Estados Unidos, 
enviada, em especial, para o 
Diário de Noticias, de Lisboa: 

De tal maneira convincente 
e empolgante, tendo tido pass 
sos que não pecam por falta 
de coragem cívica, que foi 
pronunciado, tendo Eisenho- 
wer a seu lado o antigo pres 
sidente Hoover, chefe dos 
conservadores isolacionistas, 
que por largo tempo se bateu 
pelo isolamento dos Estados 
Unidos como última cidadela 
da liberdade. 

Todavia, sem protesto de 
Hoover, Eisenhower justificou 
o seu plano de auxílio econg= 
mico e militar aos países do 
Médio Oriente para contraba« 
ter a interferência soviética all, 

Mas Eisenhower quererá 
a paz por qualquer preço? 

Certamente não vai até 
esse extremo de abdicação, 
tão grande tem sido ela até 
agora. Com esse intuito de 
evitar a guerra e todos os 
conflitos serem resolvidos no 
seio das Nacões-Unidas, já 
custou, isso, ao próprio pres« 
tígio desse organismo inter. 
nacional, a abdicação em face 

— Continua na 9,2 página — 
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AVEIRO 

E. 6. VOUGA, La 
Apartado 33 

Secção Metalúrgica — Fundição de Ferro 

  

DESPORTOS 
— Continuação da 3.º página — 

o golo da vitória. No mesmo 
eito do anterior, novamente 
Ílvio marcou o segundo golo, 

x 

Foi sem dúvida merecida 
a vitória. O Beira Mar jogou 
mais, dominou mais, mas a 
sorte não o favoreceu. 

Toda a defesa jogou bem, 
e Magalhãs fez duas boas 
delesas. Pareceu-nos com cul- 
pas no golo, por falta de colo- 
Cação. 

A linha média não jogou 
como de costume, onde só 
Leite da Costa esteve em bom 
Plano. 

Na avançada está o seu 
ponto fraco. Andou com azar, 
É certo, mas não teve o en- 
tendimento que já lhe vimos. 
Quedes jogou menos do que 
sabe e Lemos não agradou, 
perdendo-se em dribles suces- 
Sivos, emperrando as jogadas 
€ sujeitando-se ao choque com 
defesas duros. 

Os melhores da linha avan- 
cada, foram Calicchio e Sílvio, 

No Rio Ave o melhor foi 
Abílio. Fez um punhado de 
defesas de categoria e deu 
Confiança à equipa. A defesa 
“jogou bem, embora dura em 
demasia. O ataque era frágil 
e raramente pôs à prova a 
baliza do Beira Mar. 

x 

Com esta vitória o Beira 
Mar postou-se a 1 ponto do 

comandante, que é o Leça, a 
quem deironta no domingo 
próximo. O Beira Mar pre- 
cisa de dar tudo para ganhar. 
Só assim pode manter aspi- 
rações à fase seguinte, que é 
um tranpolim para a 2.º Divi- 
são, ambição lógica e justa 
de todos os aveirenses. E se 
todos se derem à luta com 
abnegação, o Beira Mar ga- 
nhará. Assim o esperamos. 

Domingos Rodrigues 

ATLETISMO 

Corrida de S. Mamede 

Depois de obtida a boa 
classificação no VIII Prémio 
de Natal organizado pelo F. 
C. Porto, César dos Santos 
classificou-se em 2.º lugar na 
Corrida de S. Mamede, efec- 
tuada no passado dia 209, em 
Valongo, no Porto, prova a 
que concorreram dezenas de 
atletas. César dos Santos con- 
correu pelo Comércio e In- 
dútria Clube de Aveiro. 

Sede do €. I. C. A. 

Por conveniência adminis- 
trativa, foram transferidos, a 
partir de 1 de Fevereiro, os 
serviços de Secretaria deste 
Clube para a Rua Dr. Edmun- 
do Machado, n.º 36, serviços 
que funcionarão somente às 
quortas-feiras, das 21,30 às 
22,30. Este funcionamento é 

  

  

  

  

CORREIO DO VOUGA 

  

Secção Cerâmica — Telhas: Marselha e Pro- 

gresso e Vouga e Aveiro e Tijolos: Maciçus e Fu- 

  

  

Fundição de Metais e Serralharia e Estruturas 

Metálicas e Máquinas Agrícolas e Industriais 

—E— O 

A a ao AM 32" rados e de Pavimento e Tijoleiras === 

Secção Comercial — Materiais de construção 

Equipamentos de edifícios e Maquinaria Indus- 

trial e Motores: Eléctricos e Diesel e Petróleo 

  

Lançamento à água 
do «Avé Maria» 

O novo navio bacalhoeiro 
«Avé Maria», construído nos 
estaleiros da Gafanha, será 
lançado à água no próximo 
dia 14 do corrente, 

Este barco, que pertence à 
Parceria Marítima Esperança, 
L.da, já tomará parte na cam- 
panha de 1957. 

  

PIANO 
Vende-se, em bom estado de con- 

servação. Ver da parte da tarde, Rua 
de Eng. Pereira da Silva, 24-4,º Esq, 
— AVEIRO, 

  

  
  

  

  

  

Escritórios 

wu consultórios, boas dependências 
no rés-do-chão, Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, 119-A, aluga o advogado 

Autónio de Pinho. 

  

  —e 
A originalidade dos novos 

attigos de lã que são vendidos 
a retalho nos 

Armazéns Vieira 
justificam uma visita a este 

estabelecimento 
e   

  

  

só durante o mês de Feve- 
reiro, 

ILLIABUM CLUBE 
A Direcção do liliabum Clube, 

agremiação de desportos, cultura e 
recreio, de Ilhavo, a que preside o 
sr. Eduardo Simões, teve a gentileza 
de enviar cordiais cumprimentos ao 
nosso jornal, ao iniciar Os seus tras 
balhos da gerência de 1957, 

Agradecemos, desejando as maio- 
res prosperidades ao simpático Clube, 

Edital 
António de Almeida Modesto, 

Presidente da Junta de Fre- 
guesia da VeraCruz, do 
concelho de Aveiro: 

Faço saber, nos termos e 
para os efeitos do artigo 212 
do Código Administrativo, 
que, a partir do dia 1 de Fe- 
vereiro, até 15 de Março do 
corrente ano, poderão os Che- 
fes de Família requerer a sua 
inscrição no recenseamento 
eleitoral desta freguesia, des- 
de que possuam a capacidade 
eleitoral designada pela Lei, 

E, para constar, mandei 
passar este Edital e outros de 
igual teor, que serão afixados 
nos lugares do costume, 

Aveiro e Secretaria da 
Junta de Freguesia da Vera- 
-Cruz, aos 23 de Janeiro de 
1957. 

O Presidente da Junta, 

António de Almeida Modesto 

y 
o TA AE 

IS 

    

Camisas, Meias e Peúgas 
de várias qualidades é a preços 
convidativos, são vendidos 

nos 

Armazéns Vieira-Aveiro     

1 
Gnenoy 

MERCEDES-BENZ — Agentes Distritais“ 
MOTORES MARITIMOS E INDUSTRIAIS 4  TRACTORES & CAMIONS & AUTOMÓVEIS & ACESSÓRIOS 

  

  

  

Uma grande variedade 
de artigos de agasalho e 

cobertores de lã, são vendidos 
a preços baratíssimos nos 

Armazéns Vieira- Aveiro 

ROTOR 
O relógio de maior exactidão 

Modelos maravilhosos com garantia 

Anti-choque Sistema Incabloc 

Exclusivo da 

Ourivesaria Vita —— 

      

  Aveiro 

Panelas de Pressão! 
«Universal: Hawkins», Prestige, 

Hi-lo, Minchin, Presto, etc. 

Aos melhores preços 

Casa das Utilidades 
Telef. 676 AVEIRO 

Trespassa-se 
A Adega Cascais, com serviço de 

Restaurante, Av. Dr, Lourenço Pei« 
xinho, 233-235. 

Tratar com o próprio ou com 
Dr. Joaquim Silva, em Estarreja. 

  

ÓCULOS 
Oculista Mota 

Aviam-se receitas médicas 

Rua de Agostinho Pinheiro, 10 
Telef. 774 AVEIRO       
BILHARES 
A «Brasileira do Rossio» vende, 

com grandes descontos e as maiores 
facilidades de pagamento, completos, 
com taqueiras e taxis. 

Resposta à Rua 1.º de Dezembro, 
82-2,º, Lisboa.  



  

—— CORREIO DO VOUGA 9 2-957 

Estenderete Famoso 
  

— Continuação da pág. 1 — 

vem» estudante confessava aos 
«condiscípulos» que sentia 
abundantes cólicas e parece que 
só não tremia “omo canavial 

em dia ventoso “ rque estava 

esperançado em que um famoso 
engrase histórico «curriculum 
vi” -» em ciências físicas, natu- 
not e matemáticas, £lhe acarre- 
tasse uma certa dose de boa 
disposição da parte do Júri, 
constituído pelos senhores Dr. 
Alvaro Sampaio e Coronel João 
Tavares, além do Mestre exa- 
minador. Além disso, o Exami- 

nando conhecia também «umas 
coisitas» de Medicina e conha- 
va um pouco em que esse co- 
nhecimento do corpo e também 
da alma humana o ajudasse a 
resolver as dificuldades e che- 
gasse para «comover» o Júri! 

Foi com certa timidez e com 
os 250 «condiscípulos» a vi- 
brarem de emoção que Sua Ex- 
celência iniciou a resois-ão do 

problema simultaneamente gra- 

ve e aliciante que se ne apre- 
sentava. A 

Aconchegado na sua capa 
de estudante, iniciou a lição 
com certa reservada timidez ; 
foi abrindo em luminosos fulgo- 
tes, e, com a capa atrêmessada, 

ogesto alargado e o tema es- 
* planado'em grande altura, con- 

À VOZ DA IGREJA 
— Continuação da página 1 — 

  

des um arsenal, Existe apenas 
o problema da escolha, a sua 
adaptação sem adulterar-lhe q 
essência, e a estratégia. 

Doutrinar positivamente, 
sobretudo através de livros, 
revelando à nossa gente a ri- 
queza filosófica e teológica de 
tempos idos gloriosos, é criar 
uma mentalidade católica, uma 
cultura católica, vós que sois 
os catedráticos das universi- 
dades domiciliárias. 

E, depois, interpretar à luz 
do pensamento cristão os fe- 
nómenos da vida social. Nos 
aplausos e nas discordâncias, 
nas reportagens e nas cróni- 
cas, nos artigos de jundo e 
nas notícias, sede discreta- 
mente mensageiros de Deus. 

E' na interpretação do dia 
a dia que vós, os jornalistas, 
deveis mostror q vossa dedica- 
ção à Igreja. 

Defesa intemerata da ver- 
dade, embora com heroismo. 
Eu bem sei, por experiência, 
quanto custa o amor da ver- 
dade e ser superior às pres- 
sões da adulação e às amea- 
ças do despotismo económico. 

Sacrificai-vos na vossa pe- 
na. A pena é a cruz redento- 
ra, a arma que vindes depor 
aos pés do vosso Padroeiro, 
S. Francisco de Sales, para a 
retomardes com as bênçãos de 
Deus, em vista às novas ba- 
talhas. 

Que Deus vos acompanhe 
nessa gloriosa missão. 

quistou o Mestre, ganhou a con- 
fiança do Júri e mereceu a ex- 
plosiva admiração de todos os 
«condiscípulos», que vibrante- 
mente o aplaudiram e ali mes- 
mo, sem discrepâncias, o ele- 

geram para «Chefe» da sua 
turma | 

O tema era beleza e a fi- 
gura analisada representava a 
arte e nós, os condiscípulos, 
depois de sentirmos o coração 
em festa por assistirmos a um 
tão «famoso estenderete», criá- 
mos o apetite de dizer com 
Vitor Hugo que «o espírito 
que compreende a arte, com- 
preende tudo, mas... absolu- 
tamente tudo». 

Os assistentes, que, sem 

respeito pela severidade e exi- 
gência do austero Júri, escan- 

dalizaram a Instituição por se 
deixarem dominar pelo entu- 
siasmo e darem liberdade à 
torrente da sua alegria e dos 
seus aplausos, passaram depois 
uns tormentosos momentos, tam- 

bém de cólicas, enquanto o 
Venerando Júri não publicou a 
sua esperada decisão. Ela veio 
afinal e reconhecia meritôria- 
mente o intrínseco valor do 
Examinando, pois não só o 
aprovava, mas concedia-lhe a 
classificação máxima: 20 va- 
lores! 

Foi grande a alegria da 
«rapaziada», mas parece-me 
que o Júri foi avaro e, a com- 
prová-lo, aí vai um diálogo 
entre dois dos condiscípulos: 

— Então, Vossa Excelên- 
cia Reverendíssima concordou 
com a decisão do Júri, ao clas- 
sificar a lição com 20 valores? 

—Oh! Não! Vinte é pou- 
co. Deviam ser quarenta, e re- 
petiu: quarenta !!! 

Glória pois ao Liceu de 
Aveiro, como disse o Mestre, 
Dr. José Tavares. Não há dú- 
vida: ditoso o Liceu que tais 
alunos produziu. 

Nós, como cronistas humí- 
limos, apenas diremos com a 
Cananeia : 

i— Senhor, Filho de Da- 
vil Amerceia-te de mi! 

Orlando de Oliveira 
    

Consulte os novos preços dos 
artigos expostos nos 

Armazéns Vieira- Aveiro         

  

MONUMENTO 

ao De. Jaime Lima 

Continuação da 13 página 

sessão solene, sob a presidência do 
ilustre Governador Civil do Distri- 
to, em que usarão da palavra os 
srs. Prof. Doutor Fernando Maga- 
no, Vice-Reitor da Universidade do 
Porto, e Dr. Francisco de Assis 
F. da Maia, professor do nosso 
Liceu e antigo vereador municipal. 

e 

Divagações 

de um Terceiro 

Está já impresso o livro DIVA- 
GAÇÕES DE UM TERCEIRO— 
S. Francisco de Assis e a civilização 
que ele concebeu e professou, da 
autoria de Jaime de Magalhães 
Lima. 

A edição, muito sóbria e elegan- 
te, é da Câmara Municipal de Avei- 
ro, quê assim, para além do monu- 
mento, quis prestar o justo culto à 
memória do saudoso pensador avei- 
rense, 

O livro, de mais de 100 páginas, 
insere um prefácio de Sua Ex.º 
Rev."a o Senhor D. João Evange- 
lista de Lima Vidal, uma sentida 
evocação da sr.º D. Margarida de 
Magalhães, que foram ambos pa- 
rentes do autor, e ainda, em apên- 
dice, uma nota bibliográfica, orga- 
nizada pelo sr. Dr. José Pereira 
Tavares. 

Do prefácio, queremos já hoje 
transcrever as seguintes palavras; 

«A Câmara Municipal de Avei- 
ro, lançando agora este livro, o 
canto do cisne no Vale de Suão, 
não pode ter a pretensão de editar 
uma obra própriamente popular, 
que até a ajude nos seus esforços 
infatigáveis de urbanizar a cidade, 
mas pode ter o nobre orgulho de 
prestar a mais sensível das home- 
nagens a quem tanto, pelo faiscar 
do seu cérebro, pelas fraternas 
irradiações da;sua alma de santo, 
e até pelos traços patriarcais da 
sua fisionomia de asceta, tão justa- 
mente a mereceu e a conquistou », 

  

Galardines 

Irineheiras 

Qualidade Superior 

A preços de concorrência 

  

Distribuidor no distrito de Aveiro 

ARMEÉNIO 
  

  (Depósito das malhas Aéte ) 

R. Agostinho Pinheiro, 31-Tel.575-AVEIRO     

  

hssinantes honfeiforos 
Pagaram as suas assinaturas, com 

50800, os srs. Dr. António da Silva 
Guimarães, de Oliveira de Frades, e 
Manuel Sarrazola, de Gois. 

Os nossos melhores agradeci- 
mentos. 

TERRENO 
Com cerca de 20072, Ven- 

de-se no Viso — Esgueira. 
Falar nesta Redacção, 

    

  

Quinzena Internacional 
— Continuação da página 7 — 

da agressão russa à Hungria, 
esmagado esse povo heróico 
pela brutalidade dos janízaros 
mongois para ali mandados 
pelo Kremlin com carta bran- 
ca - de destruição e morte. 
Nem sequer é consentido por 
esses agressores da Hungria 
que ali entrem os observado- 
res que a O. N. U. resolveu 
enviar para inquirir do que 
se passava. 

Desrespeito completo, ao 
passo que os franco-britânicos 
obedeceram, embora com 
compreensível sacrifício, às 
decisões daquele organismo 
e do Canal retiraram as suas 
tropas. 

Todo o rigor para estes, 
todas as atenções e blandícias 
para os outros, o que leva o 
mundo a crer mais uma vez 
falidos esses organismos inter- 
nacionais sonhadas para pôr 

  

Um sowiso, um gesto, uma graciosa 
atitude do. seu filhinho. 
  

    

perdem-se para sempre, se Os não sur- | 

preender a objectiva fotográfica. 

Não desperdice V. Ex.? tão ricas recordações! 

Vãã AV, DR. LOURENÇO PEIXINHO, 108 

TELEF. 268 — 

Fotografia J. Ramos 

AVEIRO 

  

termo à guerra e tudo resol- 
ver em família. 

Pensa Eisenhower conven- 
cer pela diplomacia o adver- 
sário que só pela força poderá 
convencer-se? O que lhe diz 
o passado? «Namora» os 
árabes, agora com o Rei 
Sahud, senhor feudal da Ará- 
bia Saudita, fabulosamente 
rico à custa do sangue dos 
milhares de escravos que tem 
ao seu dispor, senhor abso- 
luto de vidas e de bens dos 
súbditos, com um rendimento 
enorme só em direitos impos- 
tos sobre o petróleo, fonte 
principal da riqueza da nação 
que dá ao Estado para cima 
de 300 milhões de dólares 
anuais. Lá anda por Nova 
lork e Washington, a afrontar 
o mundo com esbanjamentos 
sem conta e dádivas fantás- 
ticas de oiro e pedras precio- 
sas, ostentando um poder que 
de direito lhe não pertence. 
E lá esteve antes, também a 
convite da Casa Branca, o 
«pacifista» Nehru, que já deu 
a Eisenhower a resposta devi- 
da ao «namoro» deste, afo- 
gando em sangue, com 100 
mil soldados seus, o povo de 
Caximira, anexando-a à União 
Indiana. Será este, e o mais 
que virá, o triste upreço da 
paz» por que anseia Eise- 
nhower? O futuro o dirá. 

Querubim Guimarães 

AGRADECIMENTO 
A viúva, filhos, gento e 

mais família de António Mats 
tins Arroja, impossibilitados 
de agradecer pessoalmente às 
pessoas que se dignaram 
acompanhá-los na sua dor, 
vêm por este meio agradecer 
muito reconhecidos. 

——ee emergem, 

Calendários 
O gr. Ulisses Pereira teve a gen- 

tileza de nos enviar calendários das 
firmas que representa nesta cidades 
Briquetes Pejão, Eduardo de Sos 
sa, Lda., do papel de fumar Core 
quistador, e Aguas de Vidago. 

Também recebemos calendários 
da Casa González, da Ourivesaria 
Mourisca, da Ourivesaria Vilar, do 
Amoniaco Português, da Compas 
nhia de Seguros «A Mundial», de 
ue é agente em Aveiro a vitiva de 
arlos Matos Souto, e dos Trans 

portes Aéreos Portugueses. 
Agradecemos, 

  

Rádios! 
Ultimos modelos dos rádios 

Shaub; Lorenz; Siera; Luxor; 
Wega e Zenith 

Ds melhores preços da mercado na 

Casa das Utilidades 
Telef, 676 AVEIRO 

  

Casas em havo 

Vendem-se os dois prédios ses 
guintes, de sólida construção antiga, 
prestando-se, pela óptima situação, 
não só para habitação, como para 
escritórios de Empresas, Consultós 
rios, Repartições Públicas, Pensão, 
etc, 

— Na Praça da República, o préx 
dio de esquina, de rez do chão, dois 
andares e quintal, onde está insta« 
lada a mercearia Santana. 

— A! entrada da Rua de Serpa 
Pinto, o prédio de rez do chão, pris 
meiro andar, e amplo sotão, onde 
funciona o Museu Municipal de Ulla= 
vo. Tem vasto quintal, e muitas des 
pendências nele. 

Tratar em Ilhavo, com Manuel 
Sacramento, Praça da República. 
  

  

Senhora 
Deseja colocar-se como dama de 

comp. ou cuidar de crianças. Dá ret, 
Resp. a esta Redacção ao n.º 1. 
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criam-se na época actual rela- 
ções comerciais e de amizade 
entre as duas terras, São duas 

Rifuiaçães irmãs pela sua acti- 
Vidade principal», 

Estas palavras escreveu-as 
€ disse-as o Presidente da As- 
sembleia Geral do Sport Clube 
Beira Mar, Eag, João Ribeiro 
Coutinho de Lima, —um homem 
que, já com pouquíssimos ca= 
belos e todos brancos, se dei- 
xou atrair pela magia do futebol, 

Ao futebol se deve, sem 
dúvida, o facto de aquela vila 
nortenha e esta cidade ribei- 
rinha se terem reencontrado 
agora no abraço antigo, velho 
de séculos, feito dos sonhos, 
das aventuras e das glórias da 
vida do mar, 

' Também ele o afirmou: 
«Eu tenho as minhas razões 
bem fundamentadas para poder 
concluir que as relações dos 
tempos antigos e as actuais, 
criadas pelas actividades ma- 
rítimas, foram agora materiali- 
zadas pelo desporto e transfor- 
madas em autêntica amizade», 

A brasa, se não está apa- 
qi de todo, precisa apenas 

e um sopro ligeiro para ser 
outra vez lume vivo, 

Assim aconteceu neste ca- 
so, Recordemos ainda as pala- 
vras justas do Eng, Coutinho 
de Lima: «Foi um distinto ofi- 
cial da Marinha, nascido em 
Aveiro e residente em Vila do 

nde, exercendo ali a difícil 
missão de modelador e disci- 
plinador de actividades marí- 
timas, quem deu os primeiros 
passos para estas manifesta- 
ções de amizade através do 
desporto », 

O orador queria referir-se, 
como sabemos todos, ao ilustre 
Capitão-Tenente Manuel Bran- 
co Lopes, a quem o sr, Presi- 
dente da Câmara, horas antes, 
no seu discurso de boas-vindas, 
elegera «Cônsul» de Aveiro 
em Vila do Conde, | 

E é certo. A uma palavra 
sua, a um simples aceno, as 
duas populações, ancestralmen- 
te irmãs, caíram nos braços 
uma da outra, 

Há cerca de um ano,:a 
alma vilacondense abriu-se 
nesta cantiga: 

Aveiro, Vila do Conde, 
Uma só alma se esconde! 
Como num lar que se mora... 

* “Até já mesmo no mar, 
O Ave fica a chorar 
Quando o Vouga se demora, 

Desta vez, trouxe-nos idên- 
tica mensagem ; 

É um afecto verdadeiro 
De gratidão singular... 
Mas ninguém sabe em Aveiro 
O que há-de sentir primeiro: 
Se a Terra, a Alma ou o Mar! 

Que pelos anos em fora, 
Às gerações, uma a uma, 
Possam lembrar esta hora; 
Os olhos no mar de outrora 
Bem marejados de espumãá! 

Esta profunda Amizade 
Já muito sentir esconde, ,. 
Em toda a parte se sabe 
Que são Terras de Saudade, 
AVEIRO, VILA DO CONDE! 

À chegada dacaravana 
  

A caravana chegou à Ave- 
nida do Dr. Lourenço Peixi- 
nho, junto ao cruzamento com 
a Rua do Eng. Oudinot, às 

VILA DO CONDE - AVEIRO 
RS EAN ES EST es 

11,30 horas. A aguardar os 
visitantes, estavam ali, no 
meio de milhares de aveiren- 
ses, as nossas principais auto- 
ridades e os membros direc- 
tivos do Sport Clube Beira 
Mar, as bandas de música e 
as corporações de bombeiros 
locais, representantes de sin- 
dicatos e grémios, os ranchos 
folclóricos de Aveiro e de Es- 
gueira, a bandeira da cidade 
e outros estandartes. 

O ambiente era festivo. 
Naquele local e ao longo de 
todo o caminho por onde ha- 
via de seguir o cortejo, das 
janelas e varandas dos prédios 
pendiam colgaduras e nume- 
rosas pessoas ansiavam pelo 
desfile para saudarem, frater- 
nalmente, os nossos queridos 

amigos da simpática vila nor- 
tenha. 

Após os cumprimentos, o 
cortejo começou a organizar- 
-se e logo seguiu para os Pa- 
ços do Concelho, A' frente, a 
Banda Amizade e depois os 
bombeiros de Vila do Conde 
e de Aveiro, ranchos da Casa 
dos Pescadores de Caxinas e 
das rendilheiras do Monte e 
da Praça, estandartes de am- 
bas as terras, crianças do 
Asilo Escola Distrital, grupos 
folclóricos da nossa cidade, 
autoridades e Banda Avei- 
rense. Atrás, em massa com- 
pacta, o povo, Os visitantes 
eram cerca de 800 pessoas. 

Na Ponte-Praça houve uma 
largada de pombos. Na Rua 
de Coimbra, vistosamente en- 
galanada com mastros altos e 
bandeiras, já ao som dos si- 
nos da Câmara, o entusiasmo 
cresceu. Milhares de papeli- 
nhos, atirados das janelas, 
caíam, como chuva de flores, 
sobre o garrido cortejo dessa 
manhã, E até o tempo, amea- 
çador às primeiras horas, co- 
meçou a melhorar, com a che- 
gada dos nossos amigos, e 
abriu-se, depois, em dia de 
sol caricioso e bom, 

Sessão de boas-vindas 

No salão nobre dos Paços 
do Concelho, realizou-se a se- 
guir uma sessão de boas-vin- 
das. O sr. Dr. Alvaro Sam- 
paio, que presidiu, chamou 
para a mesa os srs. Dr. Car- 
los Pinto Ferreira; Presidente 
da Câmara Municipal de Vila 
do Conde; Capitão:Tenente 

Manuel Branco Lopes, Capi- 
tão dos portos de Vila do 
Conde e da Póvoa do Var- 
zim ; Eng. Coutinho de Lima, 
Vice-Presidente do Município 
Aveirense; Comandante Cai- 
res Braga, Capitão do Porto 
de Aveiro; António Lopes 
Ferreira, Presidente da Comis- 
são de Turismo de Vila do 
Conde; José Teixeira da Silva 
e Eng. Alberto Branco Lopes, 
Presidentes, respectivamente 
do Rio Ave Futebol Clube e 
do Sport Clube Beira Mar; 
Arnaldo Estrela Santos, Pre- 
sidente da Comissão de Tu- 
rismo de Aveiro; Dr. José 
Maria Andrade Ferreira, Vice- 
-Presidente da Comissão Con- 
celhia de Vila do Conde da 
U. N.; e Dr. José Pereira Ta- 

Um aspecto de Vila do Conde 

  

vares, antigo Reitor do nosso 
Liceu, 

O sr, Presidente da Câma- 
ra de Aveiro proferiu breves 
e significativas palavras de 
saudação, marcando a honra 
que a visita significava para 
nós, Depois de cantar as be- 
lezas da nobre, fidalga e en- 
cantadora vila do Ave, tez 
votos para que o comporta- 
mento dos dois grupos, na 
competição da tarde, fosse de 
modo a não causar azedumes. 
«E preciso saber perder com 
um sorrisor — afirmou. No fi- 
nal, dirigiu saudações a todos 
e referiu, para agradecer de 
novo, a gentileza, a simpatia 
e o carinho com que, no ano 
passado, os aveirenses foram 
recebidos em Vila do Conde, 

Em resposta, o sr, Presi- 
dente da Câmara de Vila do 
Conde disse que se estava a 
viver uma hora alta de con- 
fraternização, e, por sua vez, 
exaltou também os encantos 
da nossa terra, com a qual os 
seus patrícios estavam a esta- 
belecer uma amizade perene e 
indestrutível, Como testemu- 
nho, depôs nas mãos do sr, 
Dr. Alvaro Sampaio um ma- 
gnífico album com a reporta- 
gem iotográfica completa da 
visita de Aveiro a Vila do 
Conde, no ano transacto. 

Passeio à Barra 

e Costa Nova 

Depois da sessão de boas- 
-vindas, foi proporcionado às 
entidades oficiais vilaconden- 
ses, que, em grande parte, se 
fizeram acompanhar de suas. 

esposas, um passeio turístico 
às praias da Barra e da Costa 
Nova. Escusado será dizer que 
todos foram unânimes na apre- 
ciação das belezas da Ria, em- 
bora tão rápida visita não lhes 
permitisse apreciá-las capaz: 
mente. Mas traduziram o seu 
contentamento e prometeram 
voltar. 

x 
No regresso a Aveiro, às 

e e a outras da 
nossa cidade foi oferecido um 
almoço íntimo, no Arcada 
Hotel, pela Câmara Municipal. 

Na Casa de Chá 

do Parque 

A" tarde, após o encontro 
de futebol a 
que fazemos 
referência na 
secção despor- 
tiva, a Comis- 
são Municipal 
de Turismo de 
Aveiro ofere- 
ceu, na Casa 
de Chá do Par- 
que, um copo 
de água a nu- 
merosos convi- 
dados vilacon- 
denses e a ou- 
tras individua- 
lidades desta 
cidade. Estive- 

| ram também 

presentes os 
corpos directi- 

E vos dos dois 
clubes e as 
suas equipas, e 
ainda alguns 

elementos dos ranchos folclóri= 
cos de Vila do Conde. As se- 
nhoras visitantes, acompanha- 
das, como durante todo o dia, 
pelas aveirenses, deram à ceri- 
mónia uma nota de muita ele- 
gância e distinção. 

Aos brindes, houve pri- 
meiro troca de carinhosas sau- 
dações entre os Presidentes 
das Comissões de Turismo de 
Aveiro e de Vila do Conde, 
Pelo Beira Mar, falou o Pre- 
sidente da Assembleia Geral, 
sr. Eng. Coutinho de Lima, 
que fez entrega ao Rio Ave 
de um diploma de sócio ho- 
norário do clube aveirense. 
Respondeu-lhe, para agrade- 
cer, o sr. Dr. José Maia, 
advogado em Vila do Conde, 
em nome do Presidente da 
Assembleia Geral do Rio Ave, 
sr. Dr. António de Sousa Pe- 
reira. 

O sr. Comandante Manuel 
Branco Lopes, nomeado, ha- 
via pouco, «Cônsul de Aveiro 
em Vila do Conde», recordou, 
em sentidas palavras, que era 
aveirense de nascimento mas 

ía 
já era também vilacondense 
de coração e emitiu o voto 
de que, em anos alternados, 
cada uma das terras visitasse 
a outra. Claro que este voto 
foi aprovado por unanimidade 
e entre entusiásticas acla- 
mações, 

Por fim, falou o sr. Sera- 
fim Ramos de Almeida, de 
Vila do Conde, 

A' Comissão de Turismo 
de Aveiro foi oferecida uma 
linda almofada para confecção 
das afamadas rendas de bilros 
de Vila do Conde, 

x 

Quase rente à noite, os 
nossos queridos amigos come» 
çaram a partir de regresso à 
sua terra. Podemos dizer que 
foram satisfeitos com o aco- 
lhimento aqui recebido. 

Aveiro soube cumprir e 
ficou também satisfeita. Hons 
rando as gentes de Vila do 
Conde, agora ainda mais nos» 
sas amigas, enlaçadas em novo 
abraço, a cidade honrou-se a 
si própria. 

* 

O sr. Presidente da Cã- 
mara Municipal de Vila do 
Conde, Dr. Carlos Pinto Fer« 
reira, enviou à presidência da 
Câmara de Aveiro o seguinte 
telegrama: «Ainda profunda- 
mente sensibilizado grandiosa 
recepção prestada Vilacone | 
denses, em meu nome € no 
de todos os componentes da 
caravana, expresso V, Ex. 
sincera gratidão extensiva às 
autoridades, associações e tos 
do o povo aveirenser, 

O nosso prezado colega 
RENOVAÇÃO, de Vila da 
Conde, publicou, no seu últi- 
mo número, um artigo do 
qual destacamos as seguintes 
palavras: 

«Neste preito espontâneo 
e simples, mas comovido e 
ardente de estímulos leais, o 
povo de Vila do Conde, tão 
profundamente íntimo no sen» 
timento e nos costumes, nos 
sacrifícios e nas virtudes dos 
mais humildes mareantes da 
terra aveirense, saúda os bri. 
lhantes destinos da nobre ci- 
dade de Aveiro e faz votos 
ferventes para que se conso» 
lide, em futuro ditoso, o sey 
prestígio, a sua grandeza e q 
seu progresso !n 
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